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FARISAfSMO POLfTICO 

Os fariseus entraram na história 

coma símbolo da insinceridade. Hoje, a 

termo "farisaísmo" indica todo compor­
tamento caracterizado pelo mascara­
mento da verdade. Em polttica, "fari­
saísmo" seria portanto pregar uma coisa 
e fazer outra; atrair o voto do povo 

propondo programas que possam causar 

empolgamento mas que não serão cum­

pridos.. 
Um político da situação que faça 

campanha eleitoral falando linguagem 

de oposição, mas que depois de eleito 

se comporte contrariamente ao que 

anunciou, comete farisaísmo. Da mesma 

forma um político de oposição que se 

tenha colocada desse lado apenas 

porque "aí é mais fácil ser eleito", está 

igualmente incurso no farisa(smo. 

Uns e outros mostram-se grave­

mente desfeais quando se oferecem para 

defender uma causa e venham depois 

defender causa contrária. Pecam por 

falta de autenticidade, traindo a con­

fiança daqueles que os elegeram como 

seus representantes. 

A posição assumida pelo polftica,, 

seja ela qual for, merece respeito na 

medida em que esse polftico anuncie 

claramente sua posição e seja coerente 

a ela. Podemos nlfo concordar com ele, 

porém teremos de aplaudir a sua since­

ridade. O que dói no eleitor tJ sentir-se 

enganada, isto é, votar em determinado 

candidato pensando que ele seja uma 

coisa quando na verdade esse candidato, 

após eleito, revela ser outra coisa. 

AMADURECIMENTO 

Para que tenhamos uma demo­

cracia adulta, é necessário partir de um 

A grande verdade é que a política 
passou a ser algo seriíssimo, sintetizando 

o que de mais importante existe 

na vida de um povo e de cada cidadão. 

posicionamento claro e honesto de cada 

pai ítico. A sociedade tem suas diversas 

correntes de opinião e é justo que triun­
fe nas urnas a corrente que tenha 
maior número de adeptos. Esse triunfo, 

entretanto, somente será verdadeiro se 
os que votaram puderam ter a certeza 

de que os votados farão exatamente a 
que seus eleitores esperam deles. 

Do contrário seria a mesmo que 
você constituir um advogado para de­
fender a sua causa e este advogado as­
sumir a defesa da parte adversária. Ou 

o mesmo que o treinador colocar um 
atleta em campo e este fizer gol contra. 

Em palses politicamente imatu­

ros, tais fatos são freqüentes. Mas o 

Brasil já está suficientemente amadure­

cido para exercer de maneira esclareci­

da, consciente e inteligente a vida 

democrática. O eleitor está-se tornando 

mais objetivo e exigente, por isso é 
necessário que também os po!lticos as­

sumam comportamento mais auténtico. 

Se o candidato é do PDS, tenha 

a coragem de defender claramente as 

posições do PDS e será, por certo, digno 

da confiança dos que pensam como ele 

e acham que seu partido deve continuar 

majoritário. Se o candidato é de um dos 

partidos da oposição, seja realmente da 

oposiç/lo e será respeitado e apoiado 

pelos eleitores que desejam mudar o 

elenco do governo. 
Muitos dos que se candidatam 

pelo partido situacionista correm o 

risco de não serem eleitos por nflo 

serem confiáveis. Os eleitores desse 

partido temem que tais candidatos, se 

eleitos, façam uma política diferente 

daquela que eles, eleitores, gostariam 

que fosse feita. 

Da mesma forma, candidatos 
que se filiem a um partido de aposição 

estarão sujeitos a derrotas na medida em 

que deixem em dúvida a sua sinceridade. 

Os eleitores vão recear que tais políticos, 
eleitos, passem para o "outro lado" por 
algum tipo de interesse pessoal. 

SALADA IDEOLÓGICA 

Por falta de tradição partidéiria, 

e pelas freqüentes alterações nas normas 
de organização de partidos, falta ainda, 

no Brasil, definição ideológica. Os polí­

ticos mudam de posição como mudam 
de roupa. Isto deixa o eleitorado confu­

so. Você não pode ter certeza de que 
aquele candidato a quem vocA deu seu 
voto permanecerá muito tempo pensan­

do como você pensa. De repente, por 

uma "veneta" qualquer, ele troca de 

"time" ... 
Acontece, porém, que o povo 

ho,- está mais politizado, provavelmente 

até mais politizado que muitos dos 

próprios políticos. E este amadureci­

mento político das bases vai acabar 

acordando as direções partidárias para a 
urgéncia de definirem nitidamente suas 

propostas, superando a era da demago­

gia e do farisafsmo. 
A democracia é o mais perfeito 

dos métodos pol it,cos justamente 

porque permite que o governo seja 

exercido pela maioria do povo e que ao 

mesmo tempo haja espaço para a mani­

festação das minorias. Isto, entretanto, 

somente se realiza com dignidade e 

efici~ncia quando os representantes de 

cada corrente de opinião de fato expres­

sem a vontade dos seus representados. 
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TEMPO DE AUTENTICIDADE 
Do conrrdr,o, vira " /ada". 

SINCERIDADE 

Dentro do pluralismo de idéias 
que csrscteri7a a sociedade democrática 

a formulaçlio da polt'tica a ser posta em 

prática parte daqwlo que a maIona dese 

je, acolhendo tanto quanto possível 

também as reivindicações das mmonas. 

Mas para que haja a certeza de que a 

defesa das aspirações da maioria e das 

reivindicações das minorias corresponde­

rá à expectativa dos eleitores é funda 

mental que os representantes de cada 

corrente de opinião se1am fiéis ao 

posicionamento que assumiram durante 

a campanha eleitoral. 

Da( a importância decisiva da 

sinceridade, da ética, da coerência; a 

importância de um compromisso firme 

de cada candidato com o segmento so­

cial que ele propôs representar nos 

parlamentos ou nos cargos executivos da 

administração pública. Pregar durante a 

campanha um tipo de programa, e 

depois de eleito trair esse programa, é 

algo que o eleitorado brasileiro já não 

está disposto a perdoar. 

OUVIR O POVO 

Dai também, por isso mesmo, a 

importância de cada político ouvir o 

povo, sentir o povo, conhecer exatamen­

te a vontade do povo, e mais específica­

mente a vontade da parcela do povo que 

ele pretende representar. Melhor ainda: 

que cada candidato brote naturalmente 

do seio de cada setor da opinião pública, 

de tal modo que saiba entender melhor 

as aspirações desse setor e advogar sua 

cau<;a com rigorosa autenticidade. 

Na medida em que cada segmen­

to social puder contar com representan 

tes leais a defenderem suas idéias e suas 

reivindicaçtJes, obtcr,se-á o equil !brio 

excelente, com a maior,a determinando 

os rumos de uma polltica geral e 11s 

minorias participando das decisões com 

a parcela de influência que a elas cor 

responda. Desse modo, a resultante 

natural será a realização da justiça, 
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- • das condi-com hase na qual serao ena . 
Para a prospen· ções .~ó/idas para a paz e 

dade de todo o povo. 
Quanto ma,:. legfúma a represen-

- . t é quanto mais fiéis sejam taçao, Is o , 
us representa os representantes aos se 
tro de todos dos, tanto mais o encon 

eles produz,rá respostas mais conformes 

às aspirações coletivas. Será alcançado 

assim aquele equilíbrio que somente a 

democracia pode proporcionar. E deste 

equil /brio resultará uma sociedade feliz, 

em que todos os cidadãos ,rão sent,r-se 

valorizados em sua dignidade. 

POLITICA SÉRIA 

Se até há alguns anos a política 

ainda tinha muitos aspectos folclóricos; 

se muitos a encaravam como um brin­

quedo; se tantos se serviam dela para 

interesses pessoais; a grande verdade é 

que hoje a pol ttica passou a ser algo 

sedíssimo, sintetizando tudo o que de 

mais importante existe na vida de um 

povo e de cada cidadão em particular. 

Nas bases, esta visão nova e 

adulta de po! ítica começa a ser uma 

realidade animadora. Resta saber até 

que ponto os que dingem partidos e 

os que se apresentam como candida­

tos a cargos públicos passaram também 

a encarar política com a mesma serieda­

de e a mesma responsabilidade. 

Pensamos que seria grandemente 

útil aos diretórios partidários promove­

rem reuniões de estudo e sincera refle­

xão, a fim de estabelecerem novos mé­

todos de atuação política, sintonizando­

se melhor com as aspirações das diversas 

camadas sociais e procurando interpretá­

/as com maior fidelidade. Não basta 

mais distribuir panfletos, fazer discurso 

bonito e coisas desse tipo. O que garante 

o êxito de alguém na carreira polltica é 

a sua au~enticidade, a sua caracterização 

como l1der legítimo, liberto daqueles 
métodos demagógicos e f. . . 

ansaIcos de 
tompos que jif se foram. 

O líder é llder ou não é l 'd 
Para ser I 'd I er. 
. I er, é necessário que viva 
intensamente a vida d I 

aque es que ele 
pretende representar. 

Dr. Sérgio 
Doveinis 

(CRM 1339_ 
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IRMA NATUREZA 
Começou no dia 4 deste mês, data em que nasceu, há 800 anos, São Francisco 

de Assis, a ce'ebração do Ano franc scano, durante o qual serão desenvolvidos 
trabalhos espec1aIs em todo o mundo visando à preservação da natureza, uma vez 
Que o grande santo de Assis é padroeiro da Ecologia. 

Oitocentos anos depois de seu nascimento, Francisco é hoje mais atual do 
que nurca. Porque a "Irmã Natureza" está sendo tremendamente machucada pela 
ambição e pela irresponsabilidade dos homens, a tal ponto que ninguém mais duvida 
de que é hora de tomar-se uma decisão salvar o que ainda resta de vida sobre a terra 
otJ aguardar para breve o fim de tudo. 

Humanizar o mundo humanizando o homem, eis o desafio. Trazer o homem 
de volta à vida, antes que ele complete o seu su1cíd10 coletivo. Consc1ent1zar cada 
pessoa de que toda árvore derrubada, todo rio poluído, toda imundície lançada no 
ar, toda química jogada nas lavouras cada agressão à natureza concorre para acelerar 
o processo de autodestruição. 

A dezenove anos do in(c10 de um novo milênio, estamos vendo o mundo 
acabar-se A impressão que se tem é de que somos a "última geração" sobre a face 
da terra. As pessoas estão neu rót1cas, ao mesmo tempo cheias de medo e ansiosas 
por aproveitar de qualquer forma os "últimos tempos" Há os que se atiram à farra, 
há os que partem para a violência, há os que se afogam nos vícios, há os que se 
enchem de pânico. 

Mas também existem, felizmente ainda existem, aqueles que, em vez de se 
desc·sperarem, em vez de aderirem à "curtição", insistem em agir São estes que vão 
salvar o mundo, os proclamadores da esperança, os que não aceitam cruzar os 
braços na hora mais d1fi'cil da H1stór1a. 

Neste final de século acontecerão coisas ImpressIonantes. Aliás Já estão 
acontecendo. Desde a poluição física até a poluição moral, desde os atentados 
contra grandes personalidades até a ameaça da guerra total. Entretanto, no meio dos 
acontecimentos mais dramáticos, ocorrerão, e Já estão ocorrendo, fatos alvissareiros, 
desde o reflrJrestamento das margens de um rioz1nho em Mar1ngá até a proposta de 
le·s que estabeleçam drástica punição a quem devastar florestas, desde a oração de 
uma cnança em favor da paz até os esforços pelo desarmamento das mais poderosas 

nações. 
O meigo Chico de Assis, na s1mpl1cidade de seu amor a todas as criaturas de 

Deus, naquele senso de justiça que fez dele provavelmente o homem mais parecido 
com Jesus Cr1sto, vem nestes seus oitocentos anos chamar os homens à reflexão e à 
ação, em defesa da vida. No mundo InteIro ele é hoje "a notícia", porque nele se 
inspiram os que têm a coragem de manter a esperança num momento em que tudo 
sugere pessImIsmo. Vão acontecer coisas 1mpressIonantes, boas e más Todavia as 

coisas boas serão mais fortes e triunfarão antes que a vida termine. • 

A capa 
/1., COC/1..M/I..R, Coopernl!va dos Cílfe1cultores de Mar1ngá, 

lançou r1 pedra fundmnental du sua f 1cJçâo de Algodão, abrindo uma 
nova frente no proywrm1 do 111dustrial11açcio do munIc1p10, gerun~o 
novos empregos B promovrrndo o maIcH onr1queci111011to da r~gin~­
Na capa, parte das instalaçÕHS da grando coopornl!vn, urn dos grandes 

orgulhos desta cidade. 
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AQUI • Como est, hoje o movi 
menta cultural em Maringá, principal­
m nte com respeito ao Teatro, que tanto 

pede, a nível de comunidade? 
PROFESSOR CRUZ • Manngá 

tem seu movimento cultural, embora 
alguns achem que não. Não somos dessa 
opinião, e temos provas disso. No ano 
passado n6s tivemos uma média de uma 
promoção cultural por mês, diretamente 
pela Secretaria, e várias outras desenvol­
vidas por terceiros. A cidade foi alta­
mente movimentada a partir do seu 
carnaval, que tem se colocado no Estado 
inteiro como um dos melhores. Dentro 
disso, gostaria de lembrar que Maringá 
tem apenas 34 anos, com uma tradição 
de pioneiros voltados à agricultura. Só a 
partir dos filhos dos pioneiros, que eram 
basicamente agricultores e gente humi Ide 
e quase sempre de pouca cultura, é que se 
começou a movimentar Manngá para uma 
abertura cultural. A cultura em Manngá 
tem dois aspectos: - ela é uma cidade 
cultural a partir do fato de que sedia uma 
universidade, uma imensa rede escolar de 
nível médio, em todas as áreas, e tem 
realmente uma formação cultural. Agora, 
em termos promocionais, em termos de 
dinâmica cultural, é que ela vai assim um 
tanto quanto devagar. Mas já se pos1c1ona 
para uma grandeza. A Administração do 
Prefeito João Paulino tem sido pródiga 
no oferecimento de condições para que 
Maringá parta para uma realidade cultural 
em futuro bem próximo Não temos 
deixado passar em branco uma só promo­
ção. Acabamos de realizar uma festa da 
criança, com sucesso absoluto. A movi­
mentação teatral, por exemplo, está 
intensa. Quando assumimos havia na 
cidade oito grupos amadores; hoje infeliz­
mente não temos esse número porque o 
teatro amador é muito difícil. São estu­
dantes, são pessoas que não vivem do 
teatro, que de repente deixam, por esta 
ou aquela razão, de fazer teatro. Mudam­
se ou têm outras ocupações, e os grupos 
vão se formando, se desenvolvendo e às 
vezes se dissolvendo, por razões diversas. 
Hoje nós temos quatro grupos de teatro 
atuantes, entre eles o do SESC, da Univer· 
sidade, o TEC - Teatro e Comunicação, 
do ator Jonas Lourenço, e o Teatro de 
Bonecos, o Grupo Pau Brasil. Estes grupos 
estão desenvolvendo um trabalho extraor· 
dináno dentro da cidade, em termos de 
teatro amador. Isso prova que nós temos 
uma movimentação cultural. 

AQUI - Essas dificuldades de 
estrutura do teatro amador não seriam 
em parte afastadas com a implantação de 
uma casa de espetáculos em Maringá? 

PROFESSOR CRUZ Esse foi o 
grande problema que nós encontramos. 
Tentamos por todos os modos encontrar 
uma solução. Chegamos a propor o 
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SECRETÁRIO DE CULTURA, ESPORTE~ 
E TURISMO DA PREFEITURA DIZ QUE. 

"O TEATRO 
É RESPONSABILIDADE 

DE TODA 
A COMUNIDADE" 

aluguel de um barracão, com o apoio do 
nosso Prefeito, chegamos a tentar o 
aluguel de uma casa na cidade para en­
saios, oferecemos as nossas instalações, 
uma sala na nossa Secretaria, para os gru­
pos desenvolverem os seus ensaios, con­
seguimos com a Universidade, uma sala 
em um bloco para os grupos desenvolve­
rem suas at1v1dades. Houve, de nossa 
parte, um esforço grande, em movimentar 
essas condições de um espaço físico Mas 
não foi possível até agora resolver. Esse 
é atualmente o grande problema Devo 
acrescentar que existe uma sensib1l1dade 
muito grande por parte do Prefeito João 
Paulino Vieira Filho, no sentido de resol 
ver esse problema. Ele Já esteve em vias 
de comprar um cinema na cidade, todo 
mundo sabe, o Cine Plaza, para transfor­
má lo num teat1 o para Manngá. Tivemos 
várias reuniões com os propnet,írios desse 
cinema, e não foi possível chegar a um 
ª:ordo em termos financeiros. A impor 
tanc1a que estava sendo pedida era tão 
alta, que a Prefeitura não teve condições 
de realizar o negócio. Além disso há o 
probl~ma da manutenção de uma casa de 
espetaculas, que é muito grande P _ á . , 01s sao 
necess rios centenas de funcionários. Mas 
nós chegamos a mandar vir, a pedido do 
senhor Prefeito Municipal t. . _ , ecn 1cos da 
Fundaçao Teatro Guaíra, de Cur1t1ba, que 
passaram o dia todo faLendo, levantamen 
tos, plant~ baixa, inspecionando total 
~ente o Cine Plaza. Depois retornaram a 

urit1ba e mandaram ao senhor Prefeito 

um relatório completo, consubstanciado 
e minucioso, detalhando tudo o que i 
necessário para adaptar o Cine Plaza a um 
teatro. Tudo isso foi feito, e não chega­
mos a conclusão nenhuma ainda, mesmo 
porque a adaptação não é a melhor solu­
ção, pois o Cine Plaza apresenta ,números 
inconvenientes, do ponto de vista técnico, 
como ilum1nação, dimensões 'ar30 
demais e curto), n íve1s e rampas, e outros 
Mas pela sens1bi11dade que o Prefe,to tem 
para com o assunto, eu acredito que esse 
espaço físico, o Teatro de Mar nga, sera 
concretizado em tempo oportuno. 

Mas seria bom ressaltar uma coisa, 
é preciso que a comunidade participe dei 
se movimento, não somente a Prefeitu

ra 
prefeitura, 

F 1ca mui to oneroso para a e 
Construir criar, comprar, adaptar ou f!I 

depois mantar sozinha um teatro et"' 
- tea '" 

Maringá. As outras cidades que tenn baê 
. • Ern curitl 

não são teatros mun1c1pa1s d nJ j 
Lon ri 

do Governo do Estado, e ern outra 
um teatro universitário, ne~hurn\eatrO, 
cidade no Estado do Parana tem asJ de 

rande e Nós poder famas fazer uma 9 ão d' 
• olaboraÇ 

espetaculas, mas com a e . rios gr" 
todos, da Un1vers1dade, dos properno dO 

do Gov pos teatrais interessados, de enl' 
Estado, quem sabe de empresas e r ~árias 

irnenta a 
dades. Nós temos que rnov Ihº par 
mãos para fazer um grande uaba tísico 
resolver esse problema do espaço Real 

teatro, ' 
para incrementar o nosso idade e 

· cornun e 
mente Maringá precisa, a alment • 
jovem e está crescendo cultur 



''UM TEATRO DE MAR I NGÃ 
E NÃO DA PREFEITURA" 

está se abrindo para ,sso. Mas a grande 
dificuldade é que um órgão s011nho se 
movimentando fica d1ffc1I. 
AQUI • Seria então um teatro da 
cidado do Maringá, o não um teatro da 
PrEJfelturn do Murrngá7 

PHOf LSSOR CRUZ Cxatamonto 
Urn toutro do Muring~. o nO'o propriamen 
tu 11111 f u,,tro Mll11ic1pul, rmint1do oxdus, 
vwi101110 1,0111 fLJr1r.l0116rlos du P1utultu111 o 
<llr lr,1do po1 U111<1 <luturr111rwd11 S1•c1 utm ru. 
[ vldu11turr1011 to q11u corn qr ,tndl' p,11 tic ípn 
çllc, do l'odu, 1'1'1hl1w Mw11cipnl. o P,uto, 
t(1 ti~tá su11 lhili1u<Jo 1w111 l~M1, 110 ~ot1t1do 
(ill ''ª' ,, ltlllllll (!OI 1hor1.1ç.lo po~~rvul ! 
6bvl(1 QUtl co1,1 11 pm Ih 1p 1çll11 du tt>dm ,1 

coisa se tornaria muito mais fácil e com 
muito mais ob1et1vidade em termos de 
abrangóncia. 

AQUI E os outros setores da 
cultura? Como estão atualmente? 

PROFESSOR CRUZ Toda 
MJring,i presenciou dez de maio, to, uma 
das festas mais bonitas que nós realizamos 
na Adm1nistraçJo do Prete1to João Pauli­
no. Por in1c1ativu do próprio Prefeito nós 
canciliz.imos u festa em homenagem ao 
p1or11mo. E tudo foi to1to um torno disso; 
o pio11e110 101 o alvo 111,1101 Nós tivemos 
,mi.1 su111tmJ chamJda Son1<1n.1 do P1one1-
1 o, quu II hoje umJ promoç,io cr,Jdn por 
101 mL1111t.:1p,1I E essa promoção to, de 

uma abrangência extraordinária. Fizemos 
pale~t~as em todas as escolas da rede 
mun1c1pal, estadual e particular a respe·­
to do • • • • 1 
~ p1one1nsmo, fizemos representa-

çoes, montamos alegorias dentro do 
gra~de d_esfile cívico militar de 1 O de 
ma,~, e~f,m, quem compareceu à Avenida 
B~as,I v,_u que ~ desfile teve uma conota­
çao m~ito bonita, muito diferente, por­
que to, todo em homenagem ao pioneiro. 
~te é um trabalho de montagem de tradi· 
çoces e ~e raízes culturais. Nós temos na 
Se retar,a um setor que entrevista diaria­
me~te os pioneiros, recolhe materiais 
antigos, ferramentas, objetos, documen­
tos, o que for possível, com vistas à mon­
tagem de um documentário que comece a 
realme_nte formar raízes. Existe uma lei 
mun1_c1pa! ~ue cr,a o Centro de Tradições 
do Pioneirismo Maringaense. Esse Centro 
será um grande museu histórico do nosso 
pioneirismo, porque nós estaremos lá 
além de promovendo movimentaçõe; 
culturais em torno das raízes de nossa 
cidade e de nosso Município, também 
expondo esses objetos, tudo o que é 
preciso do passado, dos primeiros dias de 
Manngá. Nós já temos muito material 
como o primeiro sino de Manngá, macha'. 
do_s, utensílios, objetos dos tempos pio­
neiros. Visamos com isso montar esse 
Centro de Tradições do Pioneirismo 
M~ringaense, e o seu Museu histórico, que 
va, dar condições a que tenhamos oportu• 
nidade de mostrar os nossos velhos tem­
pos. 

Em termos de literatura as ativida­
des são também intensas. Temos hoje 26 
escritores maringaenses cadastrados na 
Secretaria autores de livros de vários tipos 
desde livros didáticos até romances e 
poesias; contos sobre o pioneirismo ma­
ringaense, trovas, e outros assuntos. Esse 
movimento literário está crescendo e de­
monstrando que nós estamos apoiando 
realmente esta movimentação cultural de 
Maringá. Acreditamos que dentro de 
poucos anos tenhamos condições de 
realizar não só o nosso teatro, mas uma 
casa de cultura, em que todas essas gran­
des idéias da cultura possam ser abrigadas. 
Todas as grandes idéias, e até a festejada 
idéia da Universidade de Manngá, desde o 
seu nascimento, o Museu da Bacia do 
Paraná, são motivos de nossa preocupaçã'o 
permanente. A Bacia do Paraná tem ri­
quezas imensuráveis a respeito da cultura 
e da tradição do nosso povo e da nossa 
gente. 

AQUI • Esse movimento de pio• 
neiros, a que o senhor se referia, está 
então inserido dentro desse trabalho a 
respeito do Museu da Bacia do Paraná? 

PROFESSOR CRUZ • É um 
trabalho paralelo, mas que está dentro 
dos objetivos do museu da Bacia do 
Paraná, além de um museu histórico-
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O QUE JA SE FAZ 
NO SETOR DE TURISMO 

antropológico que queremos errar, mos­
trando como tudo nasceu. O Museu da 
Bacia do Paraná será um instrumento de 
pesquisa, muito grande a disposição de 
quem busca conhecimentos em todas 
as áreas. 

AQU 1 - Nos campos das artes 
plásticas, como o senhor situaria Maringá 
hoje, no cenário estadual e naci~nal? 

PROFESSOR CRUZ • E impres­
sionante o movimento maringaense em 
termos de artes plásticas. Temos cadas­
trados na Secretaria 45 artistas plásticos, 
de Maringá em sua maioria. São incontá­
veis os atendime~tos que realizamos. Nós 
tivemos, de maio até outubro, 14 exposi­
ções, sendo oito de artistas maríngaenses e 
seis de artistas de fora. Houve uma fre­
qüência de aproximadamente 11.200 pes­
soas, que visitaram a nossa galeria de 
artes. De outubro até dezembro já estão 
programadas mais sete exposições de artes 
plásticas. Em 1981 vamos fechar o ano, 
dentro desse calendário previsto, com 21 
exposições de artes, exposições que vão 
de 1 O a 20 dias, conforme a preferência 
do expositor. A grande expressão das artes 
plásticas neste ano em Maringá foi duran­
te a realização da Semana Nacional do 
Folclore. Paralelamente à Feira dos Esta­
dos e das Nações, nós realizamos a feira 
de artes plásticas. Noventa e cinco eram 
artistas maringaenses. Havia apenas dois 
artistas de fora, colocados a pedido de 
última hora. Quem viu aquela feira de 
artes, que foi bastante divulgada e teve a 
presença de aproximadamente 50.000 
pessoas, comprovou que nós temos um 
manancial de artes plásticas extraordiná­
rio na nossa comunidade. Maringá é, 
então, uma cidade cultural. 

AQUI - Os números são realmente 
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impressionantes. Em termos de qualidade, 
a arte plástica maringaense é expressiva? 

PROFESSOR CRUZ· Em verdade 
não sou técnico nem crítico de arte para 
dar um parecer definitivo sobre a qualida­
de da produção de nossos artistas. Pelo 
que tenho observado, porque antes de 
acertarmos cada exposição convidamos 
vários artistas para uma avaliação do 
material que será exposto, estamos muito 
bem. Os artistas de maior aceitação popu­
lar, que sempre têm grande senso crítico 
são sempre consultados, e funciona~ 
como conselheiros na realização de expo­
sições de outros menos conhecidos. De 
um modo geral a qualidade de produção 
de nossos artistas está muito boa. 1 nclu­
sive nossos artistas tem participado insis­
tentemente de salões de artes plásticas, 
no Estado e fora dele, em Curitiba, em 
Foz do Iguaçu, em São Paulo e em 
outros centros. Para mu 1tos deles não 
faltam exposições, estão permanentemen­
te expondo em algum ponto do país, de 
modo que são artistas em média muito 
bons. 

AQUI • E como o Poder Público 
Municipal tem colaborado para manter 
e ampliar esse movimento de artes plás­
ticas em Maringá.' 

PROFESSOR CRUZ . Temos 0 
Centro de Ação Cultural. É uma escoli­
n~a de arte, que nós desejamos no futuro 
seia o embrião da Casa da Cultura. O 
CAC, antigo Centro de Criatividad 
f e, con-
orn:ie determinação do senhor Prefeito a 

partir d~ ~ 980, não somente estimula as 
artes plast1cas, mas também a , . . musica, o 
teatro, a literatura e outras exp -, . ressoes 
art1st1cas. Hoje O Centro de A _ 

1 • . çao Cultu-
ra e um movimento embriona'r•1 
• t ' C o, com vis as a asa da Cultura , , que nos espera-

mos Maringá . tenha em futuro 
próximo, inclusive com seu teatr 

º· AQUI - E o que eue ~ 
Ação_ Cultural oferece aos ~ dt 
principiantes? 1 

PROFESSOR CRUZ-A~-
de artes basicamente. Pintura de ·•• 

1 
, se"r 

xilogravura, escu tura, vários tiPo$ :o, 
artesanato, em barro, em ferro de 
pneu, uma série de técnicas qu' 
utilizadas. E isso para todas as i~ Slo 
desde a criança de cinco anos a~' 
sexagenários. Hoje o Centro de ~ 
Cultural está aberto em três eXl)edien12s 
manhã, tarde e noite. Justamente pa~ 
oferecer a todas as idades as condir;;. 

. f -s, os materiais, os pro essores e as instai.-
ções para que exercitem e despertem si. 

- E • d as vocaço,:s. stamos cnan o com o Centro 
de Açao Cultural um grande estímulo à 
arte em Maringá, basta dizer que P« 
determinação do senhor Prefeito ninguérr. 
paga um centavo para utilizar o Centro. É 
só se inscrever e terá aulas técnicas de art! 
do tipo que desejar. 

AQU 1 - E com respeito ao tunsmo 
o outro grande tema de sua Secretaria: 
Costuma-se dizer que Maringá tem dificu~ 
dades em receber turistas por falta de 
infra-estrutura. O turista quer conforto e 
quer diversão, e nós não teríamos restai• 
rantes, hotéis, casas de diversão em núme­
ro e qualidade desejáveis. 

PROFESSOR CRUZ - Este setor 
também está em desenvolvimento Nema 
cultura nem o turismo estão plenament? 
desenvolvidos em Manngá. Estão ambos 
em desenvolvimento, e daí a grande mo,~ 
mentação permanente em nossa Secreta­
ria. Na atual Administração, nós temos 
desenvolvido um trabalho no sentido de 
promover uma abertura para o tullS"!º· 
e é justamente o turismo receptivo. E 0 

turismo que os órgãos oficiais do turismo 
realizam por recomendação da Embratll; 

• 1 NOS Nós não fazemos turismo comercia· 
. • De acordo fazemos turismo receptivo. s 

com cláusulas expressas em documendtoo 
sse senti , e em portarias da Embratur ne faZ 

turismo receptivo é aquele que se lhOI' 
fazendo o possível para tratar da me ell 
maneira possível o visitante, para_ qu~o~ 
volte à cidade. Isso nós temos feitod" 0 'd de .. 
so trabalho tem sido no senti O

, ernos 
máximo de acolhida no que nos ~ntl" 
condições. Quando recebe~os u~e qual 
to de uma agência de turismo, ttf1 

do que 
quer ponto do País, informan . ias er'I 

• . de turis 1 um on1bus ou um grupo ssfve• 
Maringá, nós fazemos sempre O P;rist3s 
Eu já recepcionei grupos de manl13· 
pessoalmente às seis horas d~do fe1t0 

' SI 
Esse trabalho receptivo tem os ul113 , tem .,u 
com o maior prazer, e nos_ chaf11;,v-
secção própria na Secretaria, a c11efiª 
Secção de Turism~, que tem

1
:rnque pi" 

que cuida disso. E um traba 
0 



EM 82 O MAIOR 
CARNAVAL DE MARINGÃ 

ticularmente me dá muitas alegrias. Faço 
muitas amizades. O Município tem se 
divulgado através desse nosso trabalho. 
O turismo em Maringá é simplesmente 
este, receptivo, inclusive porque ninguém 
vem para Manngá para ficar, para fazer 
turismo só em Maringá. As excursões 
passam por Manngá, em direção geral­
mente a Foz do Iguaçu ou Guaíra. Mas 
temos boa infra-estrura turística, boas 
rodovias, serviço aéreo e todos os servicos 
de transporte. Mas nos faltam ainda 
restaurantes típicos, hotéis turísticos. 
Nesse sentido já fizemos grandes esforços. 
Já trouxemos aqui o Diretor de Opera­
ções da Embratur, reunimos todos os 
hoteleiros e dónos de restaurantes para 
debater com eles o que a Embratur pode­
ria fazer para melhorar a situação de nos­
sos hotéis e restaurantes. Surtiu algum 
efeito porque alguns daqueles que parti 
ciparam encamunharam processos e pedi· 
dos à Embratur. Hoje nós estamos ar 
com um grande hotel sendo inaugurado, 
o Hotel Deville, dentro do figurino turfs 
tico. De modo que alguma coisa está 
sendo feita, pela atual Administração, 
através da nossa Secretaria, para dar uma 
abertura maior ao turismo. Nós acredita­
mos que as promoções do calendário • 
Natal, Carnaval, Aniversário da Cidade • 
têm sido atrações turísticas, também. 
Nós vamos realizar ainda neste mês de 
outubro, dentro da programação da 
Semana da Criança, o V Campeonato 
Maringaense de Pipas (N. A. O Campeo· 
·nato foi realizado no dia 18 de outubro, 
a entrevista foi concedida antes). O Cam· 
peonato de Pipas tem sido uma promoção 
altamente tur(stica; municípios da região 
inteira inscrevem-se para participar desse 
Campeonato, e em conseqüência compa-

recem e movimentam a cidade. A Semana 
Nacional do Folclore foi uma promoção 
altamente turística, além de cultural. 
Tivemos uma movimentação de pessoas, 
de outros estados, inclusive, da Capital e 
de todas as cidades da região, impres­
sionante. São promoções que trazem 
turismo para Maringá. Eu tive a chance 
de viajar a Portugal, no início deste ano, 
para um congresso internacional de 
turismo, em Lisboa. Representei a nossa 
cidade e fiz parte da delegação do Paraná. 
A delegação do Paraná foi unânime na­
quele congresso em levantar a tese da 
infra-estrutura para as nossas cidades, no 
setor de turismo. Nós não ternos coisas 
naturais muito bonitas, a não ser Foz do 
Iguaçu, Gua ira, Vila Velha e a arboriza­
ção de Maringá. Nós temos de criar condi· 
ções para o turista, em todas as cidades 
grandes do Estado. Tanto que Londrina 
está com um projeto turístico. A delega­
ção do Paraná levou essa idéia ao congres­
so de Lisboa, e eu particularmente defen­
di uma programação integrada Maringá • 
Foz do Iguaçu, incluindo todas as cidades 
do roteiro, como as ter mas de Campo 
Mourão, os cenários maravilhosos de 
agricultura e tudo o mais que impressione 
o turista E nossa intenção é fazer um 
trabalho com micro-ônibus pelo menos 
duas vezes por semana, levando o turista 
que v1si ta Mari ngá, para Guaíra e para 
Foz do Iguaçu. 

AQUI - Esse é o trabalho de turis· 
mo receptivo para que o turista volte a 
Maringá. O que está sendo feito para que 
ele venha a Maringá, pela primeira vez? 
O cidadão que está no Aio ou em São 
Paulo, que é profissional liberal, que é 
empresário, é funcionário público, e 1em 
quinze dias de férias. O que está sendo 

feito para que ele tome conhecimento de 
que Maringá existe e se interesse em 
conhecer Maringá? Ou o turista argentino, 
que está "subindo" para São Paulo e 
Rio, que motivação ele pode ter para 
fazer uma passagem por Maringá? 

PROFESSOR CRUZ - A movi­
mentação que se faz nesse sentido é inten­
sa, via Paranatur. A empresa estadual é 
que se responsabiliza pela divulgação do 
nosso Estado fora. Ela tem publicações, 
material de publicidade abundante e 
Maringá está intensamente presente n~sse 
trabalho da Paranatur. O que nós temos 
feito, é a nível municipal, é colaborar 
com algumas entidades particulares. 
Ainda recentemente mandamos materiais 
de publicidade de Maringá para todas as 
agências de viagens do Brasil. Os custos 
da drvulgação são elevadíssimos, e isso 
inibe um pouco a propaganda mais inten­
sa e agressiva. Devemos então aproveitar 
oportunidades, principalmente, para 
divulgar Maringá. Por exemplo, a Rede 
Globo tem feito um trabalho extraordi· 
nário de promoção de Maringá, que eu 
quero de público agradecer. Maringá está 
presente constantemente nos noticiários 
de nível nacional, e isso promove. Para se 
ter uma idéia, o Presidente João Figueire­
do manifestou desejo de conhecer Marin­
gá após ver uma reportagem ampla sobre 
a arborização e as áreas verdes de Maringá 
Evidente que o Presidente já tinha ante­
riormente uma visão de Maringá, e a 
reportagem reforçou. Como o Presidente 
quantos turistas potenciais não terão 
visto pela Rede Globo, a mesma reporta­
gem ou outras que são feitas sobre 
Maringá? É um trabalho que vem ao 
encontro do que estamos fazendo, e 
que soma de maneira extremamente 
oportuna. 

AQUI • Para finalizar: os planos 
para 1982? 

PROFESSOR CRUZ • Gostaria de 
ressaltar que a Semana Nacional do 
Folclore teve a presença de aproximada­
mente 50.000 pessoas, e rendeu, para as 
entidades de assistência social, cerca de 
5 milhões de cruzeiros. Foi uma promo­
ção de grande êxito, e inclusive estamos 
sugerindo ao senhor Prefeito encaminhar 
projeto de lei à Câmara, criando de forma 
oficial essa promoção no calendário turís­
tico de Maringá, o que nos dará o apoio 
da Embratur. Quanto a planos, como 
Secretário, gostaria de dizer que quem 
planeja, quem determina as diretrizes para 
seguirmos é o senhor Prefeito Municipal. 
Os planos são os mesmos: desenvolver as 
datas culturais e turísticas da cidade; os 
planos de infra-estrura estão na compe­
tência do senhor Prefeito, e compete a 
ele dar publicidade ou não. A não ser que 
eu estivesse aqui autorizado a divulgar, o 
que faria com muito prazer. 
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COCAMAR 
EM TEMPO 
DE FIAÇÃO 

Com a presença de nurner0sc$ 
personalidades do mundo político SOc;, 

e econômico do Estado, entre as quais 
0 

Secretário da Indústria e Comércio 
Fernando Fontana, a Cooperativa ~ 
Cafeicultores de Maringá (COCA IARI 
lançou no dia 17 deste mês a Ptdri 
fundamental da sua fiação de a190<!Jo 
empreendimento que exigirá recursos da 
ordem de um bilhão de cruzeiros e qu-e 
será fator s1gn ificativo no desempeor.o 
industrial do município. 

A solenidade começou por vol:a 
das 11 horas, no parque industrial di 
Cooperativa, defronte à fábrica de 61eo 
e farelo de soja (local que já está prepar, 
do para receber as fundações da novi 
indústria). A fita simbólica foi desa!Jda 
pelo Secretário Fernando Fontana e o 
presidente da COCAMAR, Constàncio 
Pereira Dias, sob os olhares de centeNS 
de convidados para o ato solene, apcis o 
qual foi servido movimentado almoço, 
precedido de pronunciamentos do prefe • 
to João Paulino Vieira Filho, Fontan.i t 
Constâncio. 

A FIAÇÃO 
A preços de hoje, a fiação de 

algodão da COCAMAR custaria cerca da 
um bilhão de cruzeiros. Desse totil, 
550 milhões foram financiados pelo 
Banco Regional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul, através de repasse de recur· 

1 ·mento sos do Programa de Desenvo vi 
Agro-Industrial do Banco Central d 
PRODAGRI e através de recursos ~ 
próprio BRDE. A parte restante se~ 

e operat1V• custeada com recursos da o I 
Este novo empreendimento 

conquistado pela Cocamar numa é~ 
em que está em adiantada fase de ~ j 
tagem a indústria de óleos vege~:~ftll, 
base de caroço de algodão, am~ cotll 
girassol e mamona. Esta indú51"ª• a~J 

capacidade para 400 toneladas de e;veri 
mento de matéria-prima por d~\,o do 
estar em funcionamento no in de da 
Próximo ano e elevará a capac,dªarrten· 
Cooperativa, em termos de esm1 s/dia, 
to de grãos, para 2.000 tonel~ ;(Jstria 
considerando a capacidade da ,n iadasl 
de óleo e farelo de soja ( 1.600 to;; 
dia), em funcionamento desde 19 • 



A HISTÓRIA DA COCAMAR 
. Aqui • história da Cocamar, segundo o presidente Constâncio 

Perwire Dias· 
"É con:' indisfarçável satisfação que hoje os associados da 

COCAMAR aqui se raunem para dar inicio a mais uma etapa de realiza­
ções, nesta fase progressista em que se encontra nossa Cooperativa. 

De fato, se lançarmos vista a um passado não muito dista t 
IA pelos idos de 1963, encontraremos um pequeno grupo de idean':t:~ 
que reso.lv.eram fundar uma cooperativa de cafeicultores, para melhor 
se banef1c1aram dos resultados que o trabalho conjunto pode oferecer. 

É bem verdada que, logo em seus primórdios a cooperat' 
defrontou-se com as dificuldades normais e anormais desta ta 

1
~ª 

certa feita, e~eve próxima à liquidação, em vista dos inúmeros~r~•bl: 
mas que entoo a afllg1am. Entretanto, com muito trabalho ded' ã · · 1 f. , 1caç o e, 
prmc,pa mente, con 1ança no futuro que se abria a COCAMAR • 
da fo d · d • , merce rça e seus associa os e da ajuda e compreensão de homens como 
JOSÉ Pl·R,ES DE ALMEIDA e outros que acreditaram na força do 
cooperativismo .. r9<:uper?u·5?_de uma situação difícil, o iniciou uma fase 
de grandes realizaçoes e mveiavel crescimento. 

No início, trabalhava exclusivamente com café, daí O seu 
nome resultado de uma época de ouro do Norte do Paraná. Com 0 

passar do tempo e aten.den~o a uma nova realidade da região, diversifi­
cou-se a sua comerc,ahzaçao, estruturando-se, do mesmo modo, para 
melhor atender à demanda de outros produtos agr/colas, visto que 
grande part:. do seu quadro social, então em fase de expansão, optou 
pela produçao da soJa, do trigo, do algodão, do milho e outros. Resul­
tou disso, um período de grande crescimento para a COCAMAR. 

Notava-se, porém, que faltava alguma coisa a mais, para com­
pletar todo o círculo de comercialização. Trabalhando somente com 
produtos primários, a COCAMAR estava praticamente colocando nas 
mãos das indústrias grande parte dos lucros de sua produção. Assim, em 
1979, demos início à fase industrial, inaugurando nossa indústria de 
esmagamento do grão de soja, com capacidade para o processamento de 
1.200 t/d1a, colocando a nossa cooperativa como pioneira no coopera· 
tivismo do Paraná, no setor de industrialização. Pouco depois, dado a 
grande aceitação de nossos produtos, aumentamos a capacidade nom1· 
nal de esmagamento para 1.650 t/dia. 

Hoje, esta indústria representa uma parcela considerável no 
faturamento geral da cooperativa, responsável direta pelos ótimos 
resultados na distribuição das sobras líquidas aos cooperados. 

A par deste empreendimento, outros projetos industriais já se 
vislumbravam em horizonte não muito distante, cobrando-nos uma 
posição tal que, irrefutavelmente, teríamos que abraçar e transformar 
em realidade, caso quiséssemos usufruir de todas as vantagens que o 
acesso ao processo industrial pode oferecer. 

Como acontece nestes casos, defrontávamo-nos, inicialmente 
com barreiras, à primeira vista, intranspon/veis. Porém, a luta, a força 
de vontade e a grande fé que temos no potencial da COCAMAA., sempre 
constitu iram no~s principais armas na consecussão de nossos objetivos 
Embasados nestes princípios e contando com a imprescindível ajuda, 
compreensão e determinação de homens como o Governador Ney 
Braga, como o Secretário de Estado da Indústria e do Comércio, Dr. 
Fernando Fontana, como o Prefeito de Maringá, Dr. João Paulino Vieira 
Filho, como o Secretário de Expansão Econômica do Município, Sr. 
Ermelindo Bolfer e de tantos outros, sem os quais nada teríamos 
conseguido, fomos atendidos em nossas pretensões e hoje, confiantes e 
esperançosos, lançamos a pedra fundamental da nossa indústria de fios 
de algodão, que virá beneficiar um grande número de pequenos produ· 
tores rurais, que constituem a força viva da cotonicultura do Paraná. 

Entretanto, podemos confessar, não foi fácil atingirmos nossos 
objetivos. Inicialmente, defrontávamo-nos com vários empecilhos, 
dentre os quais o volume enorme de captação de recursos necessários ao 
empreendimento e, o mais sério, a relutância do Governo Federal em 
autorizar a implantação de novas indústrias de fios de algodão na região 
sul do país. Nessa hora é que o peso de nossasautoridades se fez valer e, 
em particular, o empenho pessoal do Governador Ney Braga que, 
demonstrando interesse incomum pelas coisas do Estado, ressaltou ª 
po11ção do Estado do Paraná como o maior produtor nacional de 
algodão e, proporcionalmente, contava com um número insuficiente 
de lndCJstr,as para o processamento da matéria-prima abundante •. Urge 
pois, conclamprmo1 o empresariado e as nossas autoridades do ob1et1vo 
de aqui plantarmos novas indústrias de olgod!Jo, como resultado direto 
dH aspirações a legítimos direitos dos paranoenses. 

E agora, mais umt1 vez, quero parabonizor os essoclados .da 
COCAMAR por mais esta conquisto que, sem dúvida, confirma a o11v

1• 
d11d1 pioneira da nos111 cooperattvo, no campo das grandes reollzaç15es 
do cooperetlvlsmo, Foi assim quando instalamos o primeira móqulna .de 
beneficiamento de olgodllo, repetiu•se com a instalação da fábrica 
dt óleo e farelo de soja, e confirma•se, agora, com este arrojado empre· 
ondlmento. 

AGRO 
SILVA 

Senhor agricultor e pecuarista, antes de fazer sua compra 
visite a AG AO SILVA, dispomos de grandes quantidades 
de produtos: 

AGRICULTURA • Semente de Soja, Algodão, Milho, 
Mamona, Arroz, Adubos, Calcário, lmplementos 
Agrícolas, Manual e Motorizados. 

PECUÁRIA • Sal Comum, Mineralizado, Produtos 
Veterinários e Sementes de Capim. 

AGRO SILVA· Produtos Agrícolas Ltda. 

Av. Campo Grande, 1319 
(em frente ao Supermercado Minerva) 
MUNDO NOVO· Mato Grosso do Sul 

DEPÓSITO 
PINHEIRO 

Madeiras Serradas e Beneficiadas, Fórmicas, Aglomerados, 
Duratex, Eucatex, Duraplac, Eucaplac, Esquadrias, 

Compensados, Formas para Concreto e 
Materiais para Construção em Geral 

Av. Colombo, 2604 Fones: 22-77~2 e 22-3776 
ex. Postal 1397 • CEP 87100 • MARINGA • PARANÁ 
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.,,.., O1bcussao oe uma nuva pol1t1ca de 
mão-de-obra deve concentrar-se, m1c1al­
mente. no sentido e na substância do 
desenvolvimento político económico e 
social do País, e não podemos esquecer 
que educar é transmitir a herança cultural 
e armar o 1nd•víduo para o desenvolvi­
mento de suas potencialidades dentro 
das caracterist1cas do pacto social res­
peitando-se os valores da comunidade e 
buscando corresponder às necessidades 
do contexto econom1co-soc1al'', disse o 
Presidente da Confederação Nacional do 
Comércio Antonio Ol1veIra Santos, em 
Brasília, dia 8 de Julho, no Seminário 
sobre a Nova Pollt1ca de Mão-de obra, de 
1nic1at1va do Ministério do Trabalho, o 
qual contou com a presença do Presiden­
te da Confederação Nacional da Indus­
tria, Albano Franco, economistas do 
FISEPE e trabalhadores da indústria de 
São Paulo. 

Opç•o 

Depois de d1zor que ó e'l1dente e m­
d1scutível o cont<JÚdo político dos s1!>te­
mas educac1ona1s (•m todos os nivo1s e 
abrangénc1as, o Pre<,1df'ntP da CNC assi­
nalou que, em relação ao desonvolv1mon­
to político, a vontade nac1onel é óbvia, 
pois o Brasil, na sua esmagadora maioria, 
deseja viver dentro de uma democracia 
plena Acentuou que "esta d uma dec1siio 
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que deve se refletir nos valores a serem 
transmIt1dos pela educação quer se refi­
ra a generalidade ou a especialistas, o 
que representa grande responsabilidade 
para todo aquele a quem cabe formar o 
homem bras1le1ro" 

E enfatizou ''É possível que se ale­
gue que essas considerações em nada 
influem quando se trata de formar mão­
de-obra Eu porem, recuso ' a priori a 
validade de tal argumento" 

Ol1ve1ra Santos frisou que "mão-de­
obra não é uma abstração Ela se refere 
ao Ind1v1duo ou a grupo de md1v1duos ci­
dadão e c1dadaos de determinado país ou 
de uma sociedade com determinadas ca­
racterísticas Aos sistemas total1tarios po­
de mteressAr formá los como robós, dan­
do ênfase a obed1ênc1a mais estrita aos 
princípios e obJet1vos que os orientam 
Não é o caso das sociedades democrat1 
cas, onde o valor ressalta da aplicação 
disciplinada e da responsab1l1dade Ind1vI 
dual no desempenho de toda e qualquer 
at1v1dade" 

Mas disse, ·•a opção pela democra­
cia implica em criar o homem para ser 
livre e, portanto a encoraJà lo a ter duv I. 
das, que estao na origem do progresso 
humano; duvidas, atraves das quAis os 
conhoc1mentos avançam e as InstItu1ções 
o os sistemas políticos e sociais se aper­
fo1çoam" 

O Pros1dento da CNC lembrou que 

democracia. economia de mercado e livre 
1nic1at1va são expressões que se 1n!er-rela­
c1onam A seu ver ·'a opcão que f1zer.10s 
e que deseJamos sustentar- o constarile 
aperfeiçoamento do sistema poI 1,co de­
mocrat1co - s1gnif,ca igualmente que 

temos e teremos governos com progra­
mas traduzidos em metas, e plane1amen­
to de ações visando caracteriza-las ~•as 
não o plane1amento centralizado aa eco­
nomia no seu todo" 

E sublinhou "A vontade da ação se 
afirma no sentido da descentrai zaçáo 
cada vez maior do poder regiona' zand<>­

se o quanto poss1vel o processo de deci­
sões A vastidão territorial, as diferenças 
e desequ,llbrios regionas, a d1\erS,aede 
de problemas e poss1b1l1dades te'm,na-

• d eao rao por mpor a devolução ao Esta 0 

Mun1c1p10, na medida das possibilidades 
- sobre os de grande parte das dec1soes 

énc1a nos seus proprios destinos A experi 
d<' adl11• tem demonstrado que não se po de 

nistrar ef1c1entemente o Brasil II partir 

um centro unico" ca· 
t que as Ol1ve1ra Santos sal1en ou 811 den1ocr racterist1cas do processo de ror 

zação constituem d1f1r.utdade pars ª .jje' 

mulaçao de uma nova pollt,ca de n1ao ~!e 
starne ' obra, pois nele ' 1 ine><1ste a supo ,ador, 

mag Ica bola de cnstal ao planejde dO 
ua ,da quant1f1cando e def1n1ndo a q • 

homem a ser formado" . posta 
E esclareceu ''Refiro-me 8 su 



'11ag,ca do planejador porque, se planeja· 
menta centra pudesse ser tão c1entif1co 
quanto o proclamavam os seus defenso­
res. a crise ,nternac,onal em que vivemos 
seria evitada. pois teria sido previsível As 
promessas de Kruschev, em meados dos 
anos cinquenta. de conquistar para o 
povo russo, em poucos anos. padrões-de­
vida superiores aos do americano, teriam 
se tornado real idade 

Mas o que vemos. disse é o "mundo 
sovIet,co devendo 75 bilhões de dólares 
ao Ocidente democrático do qual depen­
de elT' grande parte para ai Imentar o seu 
povo e para obter tecnologias desenvolv,­
ment,stas Isto. sem citar o exemplo po­
lonês 

Transição 

O Presidente da CNC recordou qu~ 
err 1 927, He,serberg, físico alemão, enun­
c,a,a o pr•nc,p,o da incerteza "afirmando 
ser 1mposs,,e1 medir ao mesmo tempo, e 
com prec,sao a,nda que reduzida, a posI­
çr,o e a ✓eloc,dade de uma partIcula qual· 
quer" A sr,u ,er o 'mesmo diz respeito à 
•✓ 1da soc,al, ondr, apesar da 1ns1stênc1a 
em contrario dos tiomens o 1mprev1sivel 
continua sendo a norma" 

Afirmou que 'a d1f1culdad1, aparonto 
croada pela ausência do planPJarnonto 
económico centraltLado const,tuI, na vor 
dade, uma vantagem das democracias, 
porque a 1mprev1s1b1l1dade leva à neces 

comércio & mercados 

s1dade da flex1b1l1dade, e isso s1gn1f1ca 
que as políticas tendem, menos do 
que nos sistemas centralizados. a se tor­
nar obstáculo aos seus objetivos m1cIaIs 
Contendo tanto o ob1et1vo de promover 
mudanças quanto a possIb1l1dade de .se 
renovar as políticas democráticas ma,s 
rapidamente se a1ustam as transforma­
ções, que fac1l1tam ou prec1p1tam" 

Agora com relação ao desenvolvi­
mento económico. parece óbvio a Ol1ve1-
ra Santos que estamos em fase de transi­
ção, cuias tendências ainda não são suf,. 
cIentemente claras Mas na sua opinião. 
terão de sofrer as 1nfluênc1as dec1sIvas da 
crise energet,ca, do desenvolvimento de 
novas tecnologias. da Inev1tavel e neces­
saria maxImIzação dos recursos nacI0-
naIs e da nova ordem Internac1onal que 
esta nascendo 

E alertou com ênfase "Ho1e, não e 
possível ter certeza se amanhã o País va, 
necessitar mais anal Istas de sistemas do 
que trabalhadores agrícolas Não pode­
mos estar certos de coisa alguma, a não 
ser de que precisamos manter-nos aten­
tos, para irmos 1dent1f1cando o que for 
mudando, de forma a podermos contn­
butr para transformações que fortaleçam 
a nossa vocação democratIca - polIt1ca, 
econômica e social 

Recursos humanas 

Para o Presidente da CNC. "a ade­
quada formação do homem e o que vai de­
terminar a qualidade e a velocidade do 
desenvolvimento social Precisamos pre­
para-lo hab1I em sua espec1al1dade, pro­
dutivo no seu desempenho, e livre no seu 
pensamento, para que, pela soma doses­
forços de todos, cheguemos ao autêntico 

enriquecimento nacional" 

Lembrou que ''de todos os recursos 
de uma Nação - e isto se afirma e reafir­
ma com cansativa frequência - os mais 
preciosos são 05 recursos humanos Na 
inteligência do homem está a ma1or1a das 
respostas de que carecemos é a 1ntel1-
gência que precisa ser desenvolvida an­

tes de mais nada" 
"Assim", acentuou, ,, a democratiza­

ção do bem-estar consiste em proporcio­
nar ao homem a oportun1ciade de seguir a 
sua vocaçào ao maximo das poss1b1l1dn 

dos de cada um'' 

Olivrnra Santos snl1entou que a ''filo 
sofin da formulnçao de umn nova pol1t1ca 
dP mao-de obro deve cornctemar-so pela 

absoluta determinação de equalizar opor­
tunidades atraves do acesso a educação 
adequada a cada região E. sempre que 
possível a cada 1nd1víduo com a devida 
atenção às leis e realidades do mercado 
Em outras palavras que Seja marcada 
pelo máximo passivei de flex1b1hdade 
tanto em termos quahtat,vos como quan­
tItatIvos para evitar-se a frustração do 
confronto entre a especialidade oferecida 
e a 1nex1stênc1a de demanda·• 

Mas acentuou que ·'tal onentação 
implica, inclusive na 1dê1a de um sistema 
no qual estari:io embutidas as facilidades 
de reciclagem - problema com que nos 
defrontamos hoje, e que deve crescer no 
futuro prox,mo Não e poss1vel ignorar a 
ex1sténc1a do desemprego conjuntural. 
como. também. que a fase de transição 
da economia pode acentuar o desempre­
go estrutural" 

Disse que •'mesmo reconhecendo e 
aceitando a 1nev1tab1hdade da situação, 
não consegue ver o desemprego como 
questão de numeres e percentagens". 
E enfatizou ''Para m,m, trata-se de 1nd1v1-
duos aos quais se deve assistir na abertu­
ra de novas oportunidades. trans,tonas 
ou permanentes·' 

Formação profissional 

O Presidente da CNC sugeriu como 
urgente, "que se aprofundem os conta­
tos dos sistemas de formação proflss1er 
nal mantidos pelo empresariado - como 
o Senac e o Sena, - com os sindicatos 
dos trabalhadores, com o SINE, e com 
todos os centros onde possam ser obti­
das informações sobre o desemprego e a 
procura de mão-de-obra para que possa­
mos, pela reciclagem dos 1nd1vIduos de­
volver-lhes a dignidade do salano ganho 
pelo trabalho util''. 

Depois de afirmar que as tendências 
ao desemprego estrutural precisam ser 
1dent1f1cadas. "de forma a que possamos 
antecipar-nos a elas atraves da recicla­
gem'', concluiu 

''Sào estas algumas das 1deIas qu€ ·I­
nha a expor, reafirmando minha preer 
cupação em que. antes de ma,s nada, a 
educação sirva à vocação e ao~ propos,­
tos 1nd1v1duaIs de forma a que o preparo 
da mão-de-obra traduza a determinação 
da sociedade em manter-se politicamente 
domocrat,ca, abrindo amplamente o 
acesso às possibilidades da conquista do ' ., 
bem-estar pelos cidadãos 

aqui - outubro/81 • 13 



ÁREA DE PENETRAÇÃO 

A RÁDIO MARINGÁ FM 
entra com som local em toda a região 
num raio de 100 km, atingido cidades 
como Colorado, Assaí, Campo Mourão, 
Porecatu, Terra Rica, Tapejara, 1 b1porã, 
Jataizinho, Apucarana, Arapongas, 
Londrina, e muitas outras, além de 
algumas outras, além de algumas cidades 
do sul do estado de São Paulo. 

É MARINGÁ CANTANDO 
MAIS ALTO. 

Ricardo, Marcos e A!exandre Barro_s, 
gente jovem e arrojada a frente da Rádro 
Maringá FM. 

Sintonize 97.1 MHZ em 
Freqüência Modulada, e ouça a mais 
potente FM no interior do Estado· 
RÁDIO MARINGÁ FM, com 10 mil watts 
de potência, abrangendo toda a 
região de Maringá num raio de 100 km. 
A programação é inteiramente jovem, 
desde os programas diários, até o 
noticiário. 

Transa Total 1, Caso Sério, Vôo 
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Livre, Hot Music, Agitação Total e 
D1sc Toe, são os programas musicais 
diários. Tudo Que se Move, é um programa 
de noticiário que fala tudo sobre 
esporte, como Surf, Natação, 
Motoc1cl1smo, etc, ZUN ZUN, é outro 
not1c1ário jovem, trazendo dicas, fatos 
e notícias do interesse da juventude. 
O Sombra Sabe revela os últimos 
lançamentos de discos, livros, e tudo o 
que se desenrola no meio artístico. 
Para se ter uma 1dé1a como esta FM 
foi 1deal1zada para jovens, basta 
dizer que a média de idade de seus 
proprietários é de 19 anos. 

Muito mais do que uma simples 
opção a mRis nas 1itJ1 locais, a 
RÁDIO MARINGÃ FM vem abrir um 
grande espaço dentro da luta cultural 
de nossa cidade. Dotada de um grande 
esquema que agrade principalmente o 
jovem, além, obviamente de um grande 
veículo direto para os patrocinadores, 
a Rádio Maringá FM investe em 
nossa cidade e torna•so um grande 
orgulho para todos. Afinal, é a mais 
potente de todo o interior do 
Estado, entrando em toda a região, 
com som local. Para completar a 
programação, todo mês, especial do 

' 

. de 
Leopoldo Laderuski, o T~ni~l-f5. 
Manutenção, mostra o Transmissor 
Garantia de som perfeito. 

guntas 
mês, com artistas respondendo per 

e contando sua vida. HZ 
Portanto, sintonize 97.1 M d 

e curta toda a programação jovem da 
. na as 

Rádio Maringá FM, que func10 ' 
6 horas da manhã às 2 horas da , . ) e 
madrugada (de domingo a quinta e 
24 horas de funcionamento de sexta 
sábado, e fique por dentro de tudo 
o que rola no meio jovem. 



• 

LOJAS 
RENASCENÇA: 

UM 
ACONTECIMENTO 

EM 
MARINGÃ 

O alto comércio de 
Maringá enriqueceu-se sobre­
maneira nesta primavera, 
com a inauguração, no dia 28 
de setembro, das modem ís­
s1mas LOJAS RENASCEN· 
ÇA. A filial maringaense da 
grande empresa localiza-se 
na Avenida Brasil, 3.123, 
próxima à Avenida São Pau­
lo. A loja tem cerca de mil 
metros quadrados de área de 
atendimento, com ampla va­
riedade de produtos à dispo­
sição de sua imensa cliente• 
la: tecidos, roupas feitas, 
jeans das mais famosas mar· 
cas etc., oferecendo as me­
lhores opções nas linhas 
masculina, feminina e in­
fantil. 

A solenidade de 
inauguração contou com a 
presença de centenas de 
pessoas, entre as quais repre· 
sentantes de várias -firmas 
fornecedoras, do Rio de 
Janeiro, São Paulo, Santa 
Catarina, Rio Grande do 
Sul e de outros mercados. 

LOJAS RENAS· 
CENÇA, fundadas em 1957, 
sã'o de propriedade de IR· 
MÃOS PEQUITO L TOA., 
representando um dos mais 
autênticos sucessos empre­
sariais do Paraná. Com ma­
triz em Campo Mourã'o, 
LOJAS RENASCENÇA têm 
flitais em Cascavel, Toledo, 
Medianeira, Rondon, Guaíra 
Umuarama, Peabiru e agora 

também Maringá, onde a 
organização tem planos de 
abrir uma segunda filial no 
próximo ano. 

São di retores-proprie­
tários das LOJAS RENAS· 
CENÇA os srs. Assis Mendes 
Pequito, Elias Antonio Pe­
quito e Luciano da Silva 
Pequito, que contam ainda 
com a eficiente colaboração 
dos srs. Antonio José Lopes 
Pequ1to (diretor administra­
tivo), Francisco de Assis 
Lopes Pequ1to e Marco 
Antonio Pequito (departa­
mento de compras) e Carlos 
Alberto Lopes Pequito (d1· 
retor financeiro). O gerente 
da loja em Manngá é o sr. 
Oswaldo Gama A família 
Pequito, que tem suas raízes 
em Portugal e na Espanha, 
está radicada no norte do 
Paraná desde o início dos 
anos 50, constituindo-se em 
pioneiros autênticos desta 
região, à qual têm prestado 
valiosos serviços, semeando 
progresso e criando numero­
sos empregos. 

A inauguração da fi­
lial maringaense de LOJAS 
RENASCENÇA foi, por 
tudo isso, um grande acon­
tecimento, celebrado com 
um coquetel oferecido aos 
presentes, após ser dada a 
bênçJo às instalações pelo 
Monsenhor Bernardo.da pa­
róquia do Divino Espírito 
Santo. 
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a. a. de assis 

REFLORESTAMENTO 

No princípio havia o céu, a terra e a mata. O 
homem chegou, machado na mão, matou a mata. Neces­
sário se fazia lançar parte da floresta ao chão, abrir 
espaço para plantar lavouras e levantar cidades. Mas ao 
pioneiro faltaram visão e técnica. E ele exagerou na dose. 

Trinta e poucos anos se passaram, e hoje estamos 
todos chorando a falta de florestas no norte do Paraná. 
O ar está ficando pobre de oxigênio, a formação de 
chuvas está ficando complicada, a paisagem perdeu 
aquela beleza, aquela força que a gente conheceu um 
dia aqui. 

Nem tudo, porém, está perdido, porque assim 
como o homem desfez, agora o homem começa a 
refazer. Foi esta a grande notícia que brotou na Prima­
vera de 1981: a Universidade Estadual de Maringá capi­
taneando um conjunto de outras entidades para a 
recuperação dos rios da região. O projeto vai desenvol­
ver-se a partir do reflorestamento das áreas marginais 
aos rios, visando a três objetivos principais: restaura­
ção de espécies de nossa flora e fauna nativas, controle 
da erosão e preservação da qualidade da água que a gente 
consome em Maringá e Marialva. 

A meta maior, entretanto, é reflorestar toda a 
bacia do rio Pirapó, o nosso "Nilo", com todos os seus 
afluentes. Quer dizer: repor em seu devido lugar a 
riqueza natural que o machado destruiu em trinta e 
poucos anos de devastação desorganizada e egoísta. 

Cada árvore caída na lâmina do machado ou nas 
garras da moto-serra leva um pedaço da vida que ainda 
resta na terra. Mas, em compensação, cada vale reflores­
tado pela técnica e lucidez dos homens de boa vontade é 
um pouco mais de vida que se preserva para a humanida­
de. 

Parece poesia. é muito mais que poesia; é questão 
de sobrevivência, questão de parar com a fúria devasta­
dora dos irresponsáveis e fazer que triúnfe o esforço 
restaurador dos que respeitam o que Deus criou. 

Parece incrível, mas agora, com a derrubada da 
reserva florestal de Jussara, a maior e quase única área 
verde desta região fica sendo a cidade de Maringá, com 
os seus dois grandes bosques, o horto e a própria arbori­
zação das ruas, avenidas e praças. 

O resto, o machado e a moto-serra derrubaram. E 
o mais grave: foram devastadas as matas ciliares, a pro te 
ção natural dos rios e córregos. E ocorreu então que se 
prejudicou o equilíbrio ecológico e poluíram-se as 
águas, transformadas em esgoto de "ofensivos" agrícolas 

Formou-se, porém, o time para o contra ataque 
UEM, ITC,ADEAM,SANEPAR,COCAMAR,SUREHMA, 
Prefeituras de Maringá e Marialva, Secretarias do Interior 
e da Agricultura, Clubes de Serviços. O time que vai 
refazer as matas onde elas forem fundamentais para a 
vida e conscientizar os lavradores no sentido de que 
parem de devastar e poluir. e 
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PIOR QUE CIGARRO 

De repente todo mundo começou a fazer (e é 
bom que seja feita) uma forte campanha contra 0 

cigarro. O argumento principal é o de que cigarro preju­
dica o coração. De fato prejudica, e os fumantes estão 
conscientes disto. E tanto estão conscientes que todos 
eles gostariam sinceramente de se libertarem dessa de­
pendência. O mal que o cigarro faz à saúde e seu preço 
cada vez mais alto são razões suficientes para qualquer 
pessoa de bom senso sentir vontade de não depender 
mais do fumo. 

Há, porém, que levar essa campanha com um 
pouco mais de caridade. Isso mesmo o fumante merece 
ser olhado com mais respeito, porque ele não fuma 
porque quer, mas porque tem a infelicidade de precisar 
do cigarro. Se abandonar o fumo de repente, pode sofrer 
outras conseqüências talvez piores. Fica nervoso, engor­
da, torna-se um "chato". Vejam o caso do presidente 
Figueiredo: ele com certeza gostaria muito de não 
fumar, entretanto isto é tremendamente difícil, pnnci· 
paimente para um homem como ele, que vive às voltas 
com tantos problemas. 

E tem outra: ao lado dessa campanha contra o 
cigarro, seria ótimo que os defensores da saúde dos fu· 
mantes se lembrassem de fazer campanhas também 
contra outros males bastante mais nocivos à saúde do 
coração, do estômago, do fígado, dos pulmões, dos rins, 
enfim do homem-todo, mente e corpo, do homem por 
fora e por dentro. 

Recentemente converse, com um sujeito enten· 
dido nesses problemas e ele me disse que o ruim mesmo 
é a pessoa viver num ambiente tenso, onde haja mau· 
humor, preconceitos, orgulho, ódio, inveja, fofocas, 
todos esses detritos que poluem O homem no seu la· 
dentro mais íntimo. 

Em português que todo mundo conhece. 0 que 
mais mata é encheção de saco. O sujeito irritado, amar· 
gurado, sufocado, não consegue que seu organismo 
funcione satisfatoriamente. Entope tudo lá por dentro, 

Faça-se, portanto uma campanha nacional, 
mundial até, por uma ~onv1vência mais alegre, mais 
f · · • , - ue essa raterna, mais cordial, e será mais util do q e 
malhação impiedosa em cima dos fumantes. ApoSt0 qu 

f - , d. que para· os umantes vao ate fumar menos, no ,a em . d 
rna1s e 

rem de azucriná-lo tanto. Meu avô morreu com foi 
noventa anos e fumou a vida inteira. O segredo dele ,,, 

home, .. 
ter sido sempre um homem moringa-gelo, um w 

rmane sem ódio e sem mágoa no coração, um artista pe 
temente feliz. d o 

d f nden o Por favor, não pensem que estou e e me 
cigarro. Rezo todos os dias pedindo a Deus que ero 

· • · · mas qu ensine um 1e1to de libertar-me do cigarro, 'de 
d . . a a sau • 

1zer que há outras coisas bastante piores par •sso, 
e não vejo quase ninguém se preocupando com 

I f 
Entendem? 



---------------------------~ 

• 

B-12 OU BIOTÔNICO 

A dureza da vida faz que a maioria das pessoas 
já não tenha tempo de viver. Você conversa com gente 
das várias faixas sociais e percebe aquele jeitão de can­
saço. Cada um enfrentando a "barra" em sua dimensão 
própria, mas todos obrigando-se a um esforço extraor­
dinário. 

Vi um homem na farmácia comprando B1otõnico 
Fontoura na esperança de recuperar as energias. Disse 
que trabalha de guarda-noturno numa empresa, dorme 
de manhã das 8 horas ao meio-dia, almoça e vai para a 
rua fazer uns "bicos", ganhar uns trocados a mais. 

Numa curiosa coincidência, entrou na mesma 
farmácia, logo em seguida, um homem de grandes 
posses, comerciante e fazendeiro. Vinha tomar uma 
injeção de B-12 com a mesma esperança daquele outro: 
recuperar energias. Reclamou da inflação, do preço dos 
insumos, dos juros bancários, de mil pepinos que obri-
gam o sujeito a trabalhar feito louco. . 

O pobre movido a biotõnico, o rico movido a 
vitamina B-12, um e outro com a mesma cara de estafa .. 
E o pessoal da dita classe média? Está numa lufa-lufa 
igual. Um desses dizia a um grupo de amigos: "Trabalho 
de manhã, de tarde e de noite ... minha mulher trabalha 
de manhã de tarde e de norte ... raramente vemos nossos 
filhos ... ~as se não trabalharmos assim os nossos filhos 
vão sofrer privações" ... 

Há uns poucos "sortudos" que conse~uem cu'.11-
prir de dia sua jornada de trabalho e aproveitar a norte 
para o descamo, o lazer o a vida social. Uns porq~e 
ganham altos salários, outros porque, embora nao 

" b õ " e se ganhando muito sabem maneirar suas am ,ç es 
' • • tá limitam a viver com um s6 emprego. Mas a maioria os 

na base de dois ou mais empregos, ou trabalhando de 
dia e estudando de noite para ver se as coisas melhoram. 
E os de mais posses vivem correndo e fazendo contas. 

Pessimismo? Quem dora que fossei Eu sou um 
desses teimosos que jogam no time do otimismo, tentan· 
do ver o mundo azul. Mas a cara cansada do toda osso 
gente que a gente encontra em toda parto desanimo 
qualquer um e a gente acaba sentindo também O ford0 

pesar. 
Aqueles dois homens que encontrei na farmácia 

quando fui lá comprdr um comprimido para resfriado 
me impressionaram O pobre foLendo do blotõnlco ª 
sua muleta o rico buscando na vitamino B 12 uma solu-

• d seu çllo murs soflst1cada, porém ambos esgota os no 
entusiasmo. 'd 1 

1 • · "O , ea O farmacêutico arrrscou um pa prte • 
6 seria que todos ganhassem um bom salário por um 5 

• 5 para outras emprego, deixando os outros emprego 
1 

,. 
pessoas e fazendo sobrar um período do dia poro v ver : 
Mas isso • apenas ideal A realidade é multo dtferendte. 

• do que movi o cada um tem que dor duro mesmo, am • 
11 biotônico ou B-12 ... 

HOSPITAL E 
MATERNIDADE 

SANTA RITA 

PEDIATRIA- PRONTO SOCORRO 
CIRURGIAS- CLÍNICA GERAL 

MATERNIDADE 
SERVIÇOS DE PRONTO ATENDIMENTO 

ORTOPEDIA 
LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLfNICAS 

LABORATÓRIO DE RAIOS X 

PRAÇA 7 DE SETEMBRO, 285 -
MARINGÀ • PARANÁ 

FONE: 24-3344 

~- . .. r ,, 
: I;; - . 

r,~ -~ . , -
•"" . ' 

Mlillll AMbN ro~ ~ PllRFUMARIAS 

••o P'AUI.O, IIClt • fONf 22 7184 
AV • ..,. • P'AIIANÁ CfP' 17100. MAIIIJIQ,. 

RfSIDENCIA FONE. 22 • 051 

APTO. ~ • s, • ANOAII • fDlf, GfNIIO 

aqui• outubro/81 • 17 



anotacões 
o VOTO oos·PROFESSORES 

. No tur~ilhão das escaramuças entre professores e governo, os políticos 
discutem frequentemente sobre até que ponto o voto dos mestres pode influir 
nas eleições do próximo ano. Eles são bastante numerosos, mas não está nisso a 
sua força maior. Há que se acrescentar os votos dos familiares dos professores, o 
que multiplica pelo menos por cinco o peso eleitoral da classe. E o mais impor­
tante: cada professor fala todos os dias a muitos alunos. Se estes alunos já são 
eleitores, a influência é direta. Se são crianças, levam a influ6ncia para casa. 

Sendo, portanto, os professores uma classe traumatizada pelo não atendi­
mento às suas reivindicações (quase todas muito justas), ninguém pode esperar 
que fiquem de "anjinhos" ao longo da campanha eleitoral que agora começa. 
Poderão até decidir os rumos do pleito, e é bom que os candidatos estejam 
acordados. Por mais humilde e pacata que seja uma pessoa, ela realiza coisas 
impressionantes quando se sente machucada. O professorado está assim e vai 
influir politicamente, mais do que nunca. 

Trata-se, por outro lado, de uma das categorias profissionais mais queri­
das. Todas as famílias estão de algum modo carinhosamente ligadas aos profes­
sores de seus filhos. Isto pesa na balança. Quem duvidar, que aguarde um 
pouco mais para conferir. Ouvindo o que os professores t6m falado, a gente 
percebe que eles não estão brincando. 

OQUE 
ACONTECE 

Em toda previa eleitoral, o que 
mais se evidencia é o otimismo de quem 
encomenda a pesquisa. Segundo as prévias 
do POS, o partido conquistará os seguin· 
tes governos estaduais: Acre, Maranhão, 
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espírito 
Santo, Paraná e Santa Catarina (seriam 
"favas contadas"). 

cada um dá os seus palpites à vontade. 
Antes da eleição, todo partido se declara 
vitorioso. Depois, quando se abrem as 
urnas, aparecem as desculpas de praxe. 

A grande verdade é que ninguém 
sabe exatamente quem vence em que 
lugar. Em princípio, a oposição parece 
levar vantagem, até como forma de 
descarga popular para os sufocos da vida. 
Mas a oposição se dividiu de tal forma, 
qu~ o PDS passa a ter chances que nem 
ele esperava. Se o PDS tem um terço e a 
oposição três terços, mas se estes três 
terços são divididos e subdivididos, 
aquele um terço magrinho acaba engor­
dando ... 

A queda das sublegendas para a 
eleição de governadores mudou quase 
tudo, nas últimas horas, no quadro 
político dos Estados. Surpresas mi 1 
estã'o sendo esperadas a partir desta 

histórica reviravolta. 

No Paraná, as coisas se tornaram 
bastante mais fáceis para José Richa 
(PMDB) e Jaime Canet (PP), que estavam 
mesmo sozinhos nas suas agremiações, 
órfãos de bons parceiros para sublegendas 

Mas ficou tudo complicadíssimo 
para o PDS, isto principalmente porque, 
hoje, seu candidato tido como bom de 
urna é Paulo Pimentel, de uma corrente 
não mui simpática à direçã'o partidária 
estadual. O nó da questão está justamente 
aí, e daí partem grandes interrogações a 
serem respondidas nas próximas semanas. 

Sem as sublegendas, a nova ten­
dência é o crescimento dos pequenos 
partidos, nos quais desaguarão os que 
ficarem sem espaço nos grandes. O PTB, 
o PT, o PDT passaram de repente a vis• 
lumbrar chances enormes de fazer até 
governadores. Aguardem para conferir. 

Fofoca demais em torno de Jânio 
Quadros. Será que o homem vale tanto 
barulho? Provavelmente não. Apenas ele 
teve a sorte de ser notícia num momento 
de poucas notícias. Com a reviravolta 
provocada pela queda das sublegendas, 
outros assuntos entrarão nas manchetes. 
Mesmo porque Jânio, sem sublegenda, 
fica sem espaço no PMDB. 

O deputado Antonio Facci está 
sendo chamado de "Dom Pedro I do 
Sarandi". Na luta pela emancipação do 
novo município, ele marcou posiçã'o 
forte desde quando era ainda deputado 
emedebista. Sarandi passa a ser agora 
uma base sólida para a sua reeleiçã'o pelo 
PDS. 

Na campanha prefeitura! em Ma· 
ringá, pouca novidade. Adernar Schiavone 
e Adriano Valente, os dois mais animados 

Pelas prévias das oposições, estas 
ganharão "infalivelmente", nos Estados 
do Acre, Piauí, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Espírito Santo, Minas Gerais, 
Paraná, Santa Catarina, Pará, Amazonas, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Goiás, 
São Paulo e Rio Grande do Sul. 

A ELEIÇÃO DE VEREADORES 

- Agora você escolha por sua conta 
os Estados em que seu partido "vencerá", 
acrescentando aqueles que não aparece­
ram nas duas prévias acima ... 

Como palpite não paga imposto, 
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Dos 21 atuais vereadore1 de Marlngd, pelo menos dois irão disputar 
postos diferentes: Tadeu França (PMDB) e Ferrari Júnior (PP). Os outros 19 são 
candidatos potenciais é reeleiçlo, disputando com centenas de outros. 0e.-s 
19, quantos 111rão reeleitos? Para facilitar ,-e resposta, alguns dados devem ,ar 
observados: os professores vão eleger pelo menos dois representantes seus; pro· 
vavelmenta teremos no mínimo duas vereadoras; as chamadas classes con•r· 
vadoras (indústria e com4rcio) organizam-se para e!e119r tamb.sm um mínimo de 
dois edis; as igrejas a colônia tfm nomes novos em preparaçlo. Agora voeis 
façam as contas e concluam ... 

\ 



UM VICE DE MARINGÃ 
~ é tempo de Maringá subir de P<>sto na polít"ica 

d • . Pélranaense N~ d poss ível ter um can 1dato daqui a governador é te . • ao •n o 
• • ' mpo ainda de luta 1 lançamento de um aspirante a vice-governador. Joio Paulino seri . . r pe 0 

chapa do POS. Rodolfo Purpur ou Aníbal Bianch·1n·1 t . a o vice ideal na 
• eriam condi"" d disputar esse cargo pelo PP. Horácio Raccanello seria excel t . .,.,es e 

d PMDB N d _. . en e candidato a vice na chapa o • um os tras partidos será que Ma • á ., . 
é • ' ring ne10 teria vez? Mas, ao mesmo tempo, importante que os diretórios munic· • d . 

anteS de apoiarem qualquer candidato a governador ponh ipais os partidos; 
• • , am preto-no-branco no mímmo duas secretarias de Estado para gente daqui. 

cio PDS. Sa,d Ferreira e Horácio Racca­
nello em trabalho crescente como cand1• 
datos do PMDB. Enquanto isso, o PP 
depende de que Ferrari Júnior decida 
disputar a Prefeitura ou uma vaga na 
Assembléia. 

Entre Adriano e Schiavone, do 
PDS, o favoritismo vai depender, em 
grande parte, do quadro estadual. Se 
Ney sair mesmo a senador e Hosken 
for para o Palácio Iguaçu, pode melhorar 
para Adriano. Por outro lado, se Joa'o 
Pau ino sair candidato a vice-governador, 

crescem as possibilidades de Schiavone, 
que tem o seu apoio. 

Gabriel Sampaio pode disputar a 
reeleiça'o para a Assembléia ou uma 
vaga na Câmara Federal. Sílvio Name quer 
ir para a Câmara Federal, mas ainda não 
definiu partido. Eli Diniz parece mesmo 
disposto a disputar a Assembléia. Tadeu 
França entre a Assembléia e a vice de 
Said. Na mesma situação Orides Ângeli. 
Bento Patto já se declarou candidato a 
deputado federal. Renato e Walber 
definidos: Câmara Federal. 

O QUE FOI DITO 
"O trabalho é pera o homem e 

nlo o homem pera o trabalho" • Papa 
Joio Paulo li. 

"O país está maduro pera o exerci· 
cio da rida democrdtica". Aureliano Chaves, 
pr~ídente da República em exercfcio. 

"Pelas crianças nós devemos dar 
tudo, até a nossa vida". Governador Ney 
Btaga. 

"Ney tJ um homt1m muito religioso 
e 18be que a Igreja d uma força respeitável a 
•rviça da humanidade': Hosken de Novaes, 
vice11overnador. 

.- "A mais Importante expressão da 
:miade d a Justiça", Padre Charbonneau, 
outor em Tt1ología. 

~ "Os banco, est6o assustado, porque 
em Pllgar a conta da educaç6o,· e nós 

me,, llllUlt/ldo1 ainda porque iremo, pagar 11 
conta dos ba ,, 
-"nd,..., nco, • Carlos Drummond de 

~•.p011u,, 

~ "Ouanta mão-de-obra desperdiçada, 

e" •r IUb1titufda pela máquínal" . Dom 
,.Ud10 Colr . 

Alen •ng, novo arcebispo de Porto ,,re. 

..,_ P- 1 "Pra cer bem cínuero nunca gosstel 
UIS' ro,eço ,, ' 
do P r • Ch11rg11 do 1·ornal "O E11ado •r1n6". 

- "A, 
Plllloa, mais próximas rr>II 

encaram como um louc6o, bolmio, um 
negócio mais na base do bott1co, que ti a 
imagem que eu prefiro". Gi1nfr1ncesco 
Guarnieri, cineasta. 

_ "Como são bons esses atores da 

I ._,,0 um espanto!" • Ugi1 Fagundes te evI..,,, , ,. 
Teles, autora de "Ciranda dt1 Pedra • 

_ "Para mim, os candid~tos m,~1s 
fortes do Josd Richa, Canet e Pimentel •• 

A D• -'eputado fadBral, candidato lvaro ias, ,,, 

a senador. 

- "Sou brasile/ro, e brasileiro ti igual 
no Rio ou na selva". M'rlo Juruna, cacique 

d '-'ato II dBpurado fe<Mral. xavante, can iu, 

"Há uma Intima conexio entre a 
- I .. , tlca e mental. Se voei 

formulação I ~gu,~ ticamenttt, ,mpobrece 
empobrece lingduis d Port•II• ex-ministro 
,n11ntalmente". E uar O ' 

da Educaçlo. 

"A pol lt/C6 que certas parson~ge~s 
- da grandB maIof/a, 

discutem nlo ~ 8 ,nesmada Boca Maldita". 
dai O esvaziamento 
Qtacllio Cabral, jornalista. 

li dlo quB o artista 
"A dose dt1 so -for do - ,J multo ,._ 

nor,n11lmenttt enfrentllh no". Elís Regina, 
-'e qualquer ser uma qUB 8 u, 

cantora. 
d O patriol" • 

_ "Afinal, o po;~ata a governadora 
Sandr• cav■lcantl, can 

do Rio. 

O PONTO 
ALTO 
DA E LEGÃNCIA 
MASCULINA 

CONTE 
CONOSCO' 

lv Brull, 3.374 

ALTA 
MODA 

MASCULINA 

fonu 22-9625 1 22-8843 
MARINGA • PARANA 

DIRETY 

Distribuidora 
de Jornais e 

Revistas 

Neo Martins, 2571 
Fone: 22-9923 

MARINGÁ 
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- A Associação das 
Senhoras de Rotarianos de 
Maringá promove neste dia 
20 mais um de seus tradicio· 
nais "Chá das Tortas". 
Como atração, um desfile de 
moda infantil. Os mane· 
quins masculinos desfilarão 
confecções de Magazin Pe· 
trópolis. As "manequ1nhas" 
se apresentarão com roupas 
criadas pelas senhoras da 
Associação. Renda para en· 
tidades carentes. 

- Sucesso sob todos os 
aspectos o baile do Country 
com os "3 do Rio". Muito 
versátil o conjunto, dando 
um show para o agrado de 
todas as gerações. Valeu 
mesmo! 

- E o Country volta no 
dia 13 de novembro com 
uma noite muito especial 
para quem conserva o gosto 
pelo romantismo. A voz· 
saudade de Francisco Petrô­
nio, com toda aquela sua 
classe, revivendo os bons 
tempos que não voltam mais. 

- Para breve, a abertura 
da Pista de Patinação, que 
será inaugúrada com uma 
gincana. 

- Marina Perioto Silva, 
professora responsável pela 
Biblioteca, é uma pessoa 
com quem vale a pena 
conversar. Inteligente. Sim· 
pies. Gentel 

Evidentemente, a 
moda das cooperativas pe 
gou. De um pequeno grupo 
inicial liderado pela profes­
sora Renata Almeida, a idéia 
se espalhou e hoje são mui· 
tas as donas de casa que par· 
ticipam das cooperativas. 

Novos talentos das· 
cubro na professora Iara 
Marcolin. Além de profas· 
sora, revela-se excelente can· 
tora e musicista. 

Cristina e Helinho 
Moreira, ainda no auge do 
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maria carolina 

Wilma e Milton Barbosa 

-u:ll oaulJIDIALCXJQNTJa".uac 

Ganhe, inteiramente GRÁTIS, na compra de qualquer 
modelo de Calça LEE, um disco LP, com 12 músicas 

inéditas no Brasil, selecionadas entre os maiores 
sucessos do momento, nos States. 

Especializado em Camisetas e Calças JEANS, de todos 
modelos e marcas. Camisas, Pijamas, Colchas, 

Cobertores TOGNATO, Jogos de Toalhas e Lençois. 
Vendemos tudo MAIS BARATO e 

COM PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES. 

NOVIDADES ROMEU 
■gora em dois endereços: 

Matriz Av. Tiradentes, 1199 Maringá 
Filial • Av. 15 de Novembro, 351 esquina com Av. Herval 

encantamento com a che· 
gada de Noroara. 

- Pedro Paulo, foi o 
nome bonito e forte esco• 
lhido por Vitória e Mam­
prim para o seu primo· 
gênito, que chegou recente­
mente. 

Parabéns e muitos 
abraços para lrma Ferreira, 
que aniversaria neste dia 
23. 

- Parabéns e abraços 
também para o Dr. lrivaldo 
de Souza, que aniversariou 
no dia 17 

- No dia 12 comemo· 
rou-se o Dia da Criança e na 
semana que antecedeu a da· 
ta, aconteceram as trad1c10· 
na1s festinhas. Sabe-se, po­
rém, que, enquanto subsistir 
tanta pobreza, tão chocante 
concentração de rendas e 
tantas estruturas injustas, as 
crianças continuarão impos· 
sibilitadas de gozar seus di· 
reitos. Será que festinhas, 
balas e doces resolvem? 

- Marcela e Antonio 
Márcio casam-se no dia 30 
próximo, na Catedral de 
Nossa Senhora da Glória 
Seus pais Mário e Josuen 
Peixoto, Terezinha e Anto­
nio convidam para a cerimb­
nia. 

Impressionante a va­
riedade de modelos e marcas 
de calças jeans apresentadas 
pelas Novidades Romeu e 
Jeans House. 

- Admiro a jovialidade 
e alegria do casal Nilda e 
João Batista Sanches, sem­
pre presentes nos aconteci· 
mantos sociais com aquela 
animação. 

- O luxo e a ostentação 
que se vê nas residências que 
aparecem nas telenovelas 
nos parecem meio insultuo· 
sos. Idem-idem para as agan­
cias bancárias (faraônicas) • 



algum s lojas dos chamadas 
cadem t s de poupança (7) ••• 

_ o Maring.i Clube pre• 

para mais uma bela. festa 
para os seus associados: 
"Uma Noite em Hollywood". 

Dia 30. 

_ Antonia Ramalho e 
outras companheiras num 
trabalho evangélico e digni· 
ficante: o atendimento aos 
"pobres mais pobres". Para· 

bénsl 

- Está sendo muito be­
néfica a chuva. Lavou a ci­
dade, que voltou a ser verde 
e dá banhos de beleza com 
suas árvores floridas. 

- Duas entrevistas que 
marcaram a do cacique 
Juruna ("Canal Livre") e a 
da economista Mana da 
Conceição Tavares ("Globo 
Revista"). Gente lúcida. O 
cacique, principalmente, 
surpreendeu pelo seu talen-

to. 

- No dia 13 de novem• 
bro, mais um concurso de 
oratória "Francisco Feio 
R1be1ro" Promoção UEM/ 
Rotary. Oportunidade para 
os que valorizam a arte de 
dizer. Tema: a Compre­
ensão e a Paz Mundial 

- Do Prof. Osmar Sal­
les Figueiredo (Unicamp). 
falando recentemente em 
Maringá "As cidades foram 
feitas para proteger e não 
para agredir o homem". 

Em solenidade presidida pelo reitor Neumar Adéllo Godoy, 
com a presença do secretário da Justiça Otávio Cesário, do 
prefeito João Paulino e de outras autoridades, fo, inaugurado 
no dia 16 o Escritório de Assistência Judiciária Gratuita da 
U EM. O novo serviço atenderá ãs pessoas carentes e dará 
oportunidade aos acadêmicos de Direito para estágios de 
treinamento profissional. 

- Outro Natal vem 
vindo. Quem sabe podere­
mos neste ano viver mais o 
Natal e comercializá-lo 
menos? 

- "Tem sido sempre 
assim· quanto mais esmagam 
o grão de trigo, mais ele ger­
mina e frutifica". 15 de 
outubro • Dia do Professor· 
1981. 

IMBUIA OU CEREJEIRA 

~COM 

hQimar 
modas. 

Moda jovem, cavalheiros, senhoras e_ bebês. 
Confecções diretamente das fábricas. -

Os últimos lançamentos_ de Pnr:navera-Verao. 
Aproveite o Crediano à vista com 

1 O"ro de desconto 

lh~iangr 
-- modas 

- . 22 1182 
Av. Br.isil. 3124. Fone. 

Av, Ur,u1I, 4081 Fone (0442) 22 12/3 Marrngtl Pr. aqui. outubro/81 • 21 



tititi da f ith 
FELICIDADE, 

O QUE É? ... 

Hetl Heil Aleluia I É o dia precioso! Heil Hei! 
Aleluia I E a vida vestida de riso I É o mundo que nasce 
de novo! É a Primavera I Especialmente para você, que já 
te"! _um pé no novo mundo da juventude, um pouco de 
fe/1c1dade. Mas o que é felicidade? 

Martinha, Gilberto, Waldir, Arisângele, Paulinho, 
Claret, Rosânge/a, Kátia e João Batista nos mandaram um 
recado. Obrigadão a vocês por nos ajudarem demais nesta 
comunicação, tá? 

PAULINHO: "A felicidade é passageira e impre­
visfvel; quáse nunca sabemos o momento de aproveitá-/~. 
Neste próprio momento, em que pensamos t~-la conqws· 
tado, começamos a medir-lhe os limites e senti-la morrer 
em nossas mãos, e já sonhamos em possuir outra". 

é feitll 
felí cid11de ,, 

., A r1A= ,, Aproporciona • 
" d' nos dia-a· ,a 

que o 
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MARTINHA: "Felicidade é a capacidade de nos 
sentirmos satisfeitos como somos; é a aceitação de nós 
mesmos. Não são os bens materiais que determinam a 
nossa felicidade". 

GILBERTO: "A felicidade não tem receita, nemª 
encontramos à venda. Ela é conquistada em cada momento 
da vida. Contudo, só a encontramos verdadeiramente em 
Crtsto". 



ARISÂNGELE: "A felicdade é a plena realização 
do bem, dentro das limitações humanas'~ 

e, voceA poder viver em 
WALDIR: "A felicidade 

busca de suas realizaçtJes'~ 

JOÃO BATISTA: "A felicidade não é uma ilusão, 
não é um sonho; mas é uma coisa humana que justamente 
desejamos, que legitimamente devemos ter como fim de 
nossa vida". 

"Basta que olhemos sempre para a 
ROSÃNGELA. d deira fonte da felicidade. 

t remos a ver a 
frente e encon ra , desde que a busquemos 

~ te nunca se esgotara, Esta ,on 
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ÁRIES - Depois de um trimestre 
difícil, você entra agora numa boa fase, 
tendente a melhorar bastante, mais para 
o final do ano. Controle as coisas com 
paciência e prudência e verá que terá 
valido a pena. A grande virada do Jogo 
acontecerá em janeiro, com os primeiros 
bons indícios já começando a partir de 
agora. Vá, portanto, tranqüilo e alegre. 

TOURO - Nem tudo que reluz é 
ouro. Cuidado, porque muitas vezes 
as aparências enganam. Prudência e caldo 
de galinha nunca fizeram mal a ninguém. 
Deu para entender? Então vá em frente, 
mas de olho aberto, para não ser passado 
para trás. Sinais favoráveis em relação à 
saúde e aos assuntos sentimentais. Aten­
ção apenas nos negócios e trabalhos. 

GÊMEOS - A constante variação 
ca or/frio exige de você cuidados especiais 
com o aparelho respiratório, durante este 
final de ano. Procure repousar as horas 
necessárias e ingerir bastante I íquido. 
Atividades que permitam a boa higiene 
mental são também recomendáveis, prin­
cipalmente se isto for feito em companhia 
alegre e confiável. Vá firmei 

CÂNCER - Você está precisando 
de repouso mental, o que de certa forma 
é normal depois de mais um ano quase 
inteiro de atividades. Ginástica, música, 
passeios, ajudam bastante. Um pouco de 
"paquera" também vai bem no programa, 
desde que com pessoa sincera e simpática. 
Algumas dificuldades no trabalho serão 
solucionadas facilmente. 

LEÃO - Já conseguiu sair daquela 
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horõscopo 
15 de Outubro a 15 de Novembro 

"fossa"? Se não saiu, o que está esperan­
do? Olhe a primavera lá fora como está 
bonita! As árvores florindo, os campos 
recuperando o verde, as pessoas recupe­
rando o sorriso. Ajude a enfeitar o mundo 
com uma cara alegre. Isto facilitará seu 
sucesso no trabalho, aproveitando a boa 
maré que vem chegando aí 

VIRGEM - Cuidado com o orgu­
lho, que pode dar alguma satisfação ao 
seu amor-próprio mas pre1ud1ca terrivel­
mente a saúde, além de colocar em perigo 
o seu relacionamento com outras pessoas. 
Compreenda que você é bacana, mas não 
é mais gente do que os outros. Um pou­
quinho de humildade e espírito esportivo 
facilitam até os negócios. Entende? 

LIBRA • Controle as emoções, 
porque você vai precisar de muita calma 
nas próximas semanas, a fim de contornar 
alguns possíveis problemas. Depois virá 
uma fase altamente favorável, compensan­
do o esforço que será exigido de você. 
Quanto à saúde, apenas alguns cuidados 
com as mudanças climáticas, que colocam 
em risco as suas vias respiratórias. 

ESCORPIÃO - Seu temperamento 
exageradamente forte está sempre sujeito 
a machucar outras pessoas. Isto exige de 
você um constante esforço de autocontro­
le, em seu próprio benefício. De resto, 
boas perspectivas no campo prof1ss1onal, 
onde suas energias serão bastante sol1c1ta­
das. Cuide apenas para não cair em estafa 
como resultado dessa at1v1dade. 

SAGITÁRIO - A vida é feita de 
altos e baixos, subidas e descidas, você 

perde aqui, recupera ali, e v~i levando a 
sua história pessoal. Acostume-se a 
manter a serenidade nos bons momentos 
e nas horas d1fíce1s, nunca se deixando 
envolver pelo pess1 mismo. Use mais 0 
sorriso, para ampliar seu círculo de 
amizades e ajudar outras pessoas a serem 
felizes. 

CAPRICÓRNIO - Fazer de vez em 
quando um serviço que não lhe agrade é 
ótimo exerc íc10 para enfrentar as penpé­
c1as da vida. A pessoa deve estar prepara­
da para tudo, por isso é bom treinar no 
pouco para se mostrar forte no muito. 
Aproveite a primavera/ verão para des· 
contrair a cuca e arejar o coração. O 
futuro sorri para você. Sorria também 
para ele. 

AQUÁRIO - A boa aparência é 
uma das "ferramentas" importantes para 
quem quer vencer na vida. Jamais descui­
de disto, embora sem exageros no trajar 
Com simplicidade, mas com bom-gosto, 
mostre-se alegre e faça de sua imagem 
um motivo de entusiasmo para os que 
vivem ao seu redor. Você é uma pessoa 
muito querida Mantenha-se assim, que 
vale a pena. 

PEIXES - Você não precisa preo· 
cupar-se com o que as outras pessoas 
pensam de você. Comporte-se com digni· 
dade, respeite a dignidade dos outros, e 
certamente os seus méritos serão reconhe· 
c1dos. O importante é estar sempre na 
verdade, cu lt1var rigorosamente a verdade 
O resto vem naturalmente, como resulta• 
do imediato de suas atitudes corretas. • 

ALFAIATARIA E CAMISARIA 
--~--= MIRANDA 

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES 

Temos, Sáfari, Smoking, Conjunto,, Jaquetas, Guarda-pó,, Bordado~. 
Cortmas, Untformes lndmtrial e Colegial, Co,turJs em Geral etc 

Sempre a1uali1ado na Moda (h1s,ica. dá suas confecç,\e., sohre medida. 
parn n s1111 familia \estir hem. 

Ru■ Joub■rt de C.rv■lho, 830 !Centro) Fone 22-8662 MAR INGÁ · PR. 



_______ ~ui mulher 

,Bufê: o jeito pratico de reunir amigos 

O
utra forma prática 
de receber muitas 
pessoas é o bufê. 

Neste estilo de festa, você 
arruma todas as comidas 
numa mesa, aparador ou 
bufê. Cada convidado se 
serve por conta própria, e 
se acomoda nos sofás e 
cadeiras espalhados pela 
sala. Desta forma, você 
pode servir desde um café 
da manhã até uma ceia, 
dispensando a ajuda de 
empregadas ou garçons. 
Uma de suas maiores van­
tagens é que as pessoas 
podem circular livremente 
e conversar com todos os 

"CRIANÇA TEM QUE 
TER CARA_DE CRIANÇA. 
E HORRIVEL VE•LA DE 

SAL TO ALTO E COM 
UMA ROUPA SEM NADA 

A V[R COM SUA IDADE~ 

convidados. 

* Como arrumar o bufê 
- Siga a seguinte ordem. 
guardanapos, pratos, tra­
vessas com as comidas, ta­
lheres. Deixe espaço para 
que os convidados apóiem 
os pratos para se servirem. 
Os copos podem vir servi­
dos da cozinha ou ficar 
núma mesinha auxiliar, 
junto com as bebidas. 

Otica 
Diamante 

Rapidez e Perfeição no 
Aviamento de ~ua receita 

LABORATÓRIO 
ÓTICO COMPLETO 

Especializado em 
Lentes de Cristal e 

Resina 
BIFOCAIS e 
VARILUX 

Av Bra~il, 4094 Fone 22 2934 
M,111nqa Pr 
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--:==-:-:--:-------ª-q~u_i_,_e_s~p~o_rt_e_s ___ ~WALDIR PINHEIRO 
DEPOIS de entrar no sufoco 

no quadrangular dec1s1vo do segund~ 
turno do Campeonato Paranaense o 
Grêmio começou com um mal result~do 
a sua campanha rumo a conquista defini· 
tiva do título de 81, perdendo por 2 a O 
em Cambará, tendo quebrada a invenci· 
bilidade de 14 jogos fora dos seus dom í­
nios, já que no primeiro turno só havia 
perdido fora, na estréia em Para nava r. 
Mas na seqüência, mais uma vez em cima 
do Londrina, o alvi·negro voltou a equili· 
brar o quadrangular, com uma importante 
vitória por 2 a 1. Mas a respeito deste 
clássico, ocorrido recentemente, nã'o foi 
apenas a vitória reabilitadora, que fez 
com que a alma do torcedor fosse lavada. 
Foi mais do que isso, porque o Grêmio 
manteve uma escrita de cinco jogos segui­
dos, aguentou durante a semana todos os 
tipos de provocações dos jogadores lon· 
drinenses e era tido como presa fácil, já 
que estava desfalcada de alguns jogadores 
importantes. Mas no jogo tudo mudou e 
mesmo saindo de um placar adverso, o 
Galo ganhou, mantendo, a escrita, que já 
parece estar criando inclusive problemas 
psicológicos para o Londrina e foi mais 
além: equilibrou novamente o certame. 
Foi realmente uma vitória de raça e mais 
uma vez histórica para o futebol de 
Maringá. 

TERMINADO o segundo turno, 
do Campeonato, três equipes ficaram em 
situação difícil, em termos de rebaixa· 
mento: o Pinheiros, que tem uma única 
chance: enfrentar e vencer o Toledo, 
depois que ficar elucidado o "Caso 
Mater", o Toledo, que teve a seu favor, a 
marcação de um novo Jogo com o Colo­
rado e caso venha vencer, poderá fugir 
definitivamente do rebolo, caso o Coriti 
ba nã'o venha conquistar o quadrangular 
decisivo. Portanto, ninguém tem duvidas 

S6 está dando Galo no "Clássico do Café". 

que de Toledo, Cor1t1ba e Pinheiros sai o 
rebaixado (e tudo indica que seJa o 
Pinheiros) e o que vai disputar com o 
vice-campeão da 211 D1v1são para tentar 
se manter na 1 il Divisão. 

O T JD do Paraná está realmente 
de perseguição contra o Galo Tudo 
começou com o julgamento do "Caso 
Danilo", quando deu vitória ao Atlético 
por 5 a O, cuja decisão foi reformada no 
Rio por 9 a 1. Na seqüência, Paulo Cesar 
foi expulso em uma falta normal, mas nas 
barras do Tribunal foi suspenso por 4 
partidas, enquanto Toninho, expulso no 
mesmo Jogo, conhecido jogador ind1sc1 
plinado do nosso futebol foi apenas 
multado. Finalmente veio o jogo com o 
Colorado, onde Nllton agrediu dois 
jogadores do Grêmio de uma só vez, 
mas pegou apenas 4 partidas, enquanto 
Laz,nho, por ter declarado na televisão 
que fora ele o agressor de Alad1m, aca 
bou sendo apenado com 7 partidas, mes­
mo sem ter sido expulso daquele Jogo 
Tirando se como base as infrações e penas 
que os Jogadores dos outros times estão 
pegando, s6 se pode chega, a uma conclu 
s!Jo existo uma corta perseguição cont1t1 o 

Galo 

OUTRA do TJD O recurso do 
Toledo no Jogo contra o Colorado, onde 
o fis1cultor Luiz Roberto Mater invadiu o 
campo, evitando o gol de empate contra o 
time da Capital, acabou sendo vencido 
parcialmente. O órgã'o d1sc1plinador do 
Paraná dec1d 1u por outra partida, no que 
evidentemente não agradou a ninguém: o 
Toledo, porque queria os pontos; o 
Colorado e o Pinheiros, que queriam a 
manutenção do resultado em 1 a O, pro 
Colorado. Resultado. os 3 times levaram 
a questão para ser dec1d1da no STJD no 
Rio de Janeiro. O julgamento deve ocor 
rer nos próximos dias. 

O ATLÉTICO Paranaense ainda 
não se deu por vencido no ' Caso Danilo", 
que deu ao Grêmio o título do 19 turno. 
O time da "Baixada" entrou com repre· 
sentação junto ao CND para que a decisão 
do STJD seja revista. O time da Capital, 
porém não tem muitas esperança de 
vencer, principalmente porque o CND 
nunca deu pontos para uma equipe que 
tenha enfrentado uma outra e provocado 
problema de doping. 

PASSE NO JABUR E TOME UM CAFEZINHO. 
JABUR ATENDE MELHOR. 

CRÉDITO APROVADO NA HORA 

Encerados, acessórios, amortecedores 
Monroe, balanceamento e alinhamento 
eletrônico. Montagem gratuita e na hora 
de pneus, amortecedorer. e acessórios. 

~ ,,.,~,-----------------. 
--~ JABUR S.A:PNEUS 
~~ 
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Pneus e serviços de 141 linha 
Av. Brasil, 5010 • Fone: 24-4422. Telex 0442-147 

CEP 87.100 · Maringá • Paraná 



O PON IA c11re1ta 1-'uulo t..esar na-o 
fica no Grêmio na próxima temporada. 
A ponta Preta de Campinas está louca 
para contratar o Jovem ponta greminte e 
tanto ã que seu contrato venceu em 

5erembro e a Diretoria reformou apenas 
atê o fim do ano. Paulo Cesar deve ser 
vendido por 30 milhões de cruzeiros. 

ÉLCIO, que fraturou a perna 
ainda no primeiro turno diante da equipe 
do Toledo, já está totalmente recuperado, 
graças ao excelente tratamento e opera­
ção feita pelo médico Carlos Eduardo 
Sabóia. Elcio, porém só deve jogar bola 
no próximo ano. O jogador ganhou um 
contrato novo recentemente da Diretoria. 

O ZAGUEIRO Elói, contratado 
junto a Francana por 2 milhões de cruzei­
ros vai submeter-se a uma intervenção no 
joelho, tão logo termine o Campeonato 
Paranaense. Ele teve uma tendinite forte 
e segundo o Departamento Médico do 
clube, só recuperará com uma intervenção. 

MAR I NGÁ ja ·estava com todas as 
seleções preparadas (inclusive para viajar) 
para tentar o tetra campeonato dos Jogos 
Abertos do Paraná, porém na última hora, 
a Secretaria de Educação e Cultura do 
Estado suspendeu a competição, devido a 

O júnior do Grêmio conseguiu uma faça h n a. 
greve dos professores, que provocou um 
retardamento nas aulas Mesm . . • o assim, 
1:m1lcar '.rofetta informou que as sele­
çoes co~~nuam treinando, uma vez que a 
compet1çao deve sair no início de 82 _ Os 
atletas ficaram bastante chateados. 

O TIME junior do Grêmio conse­
guiu este ano a sua maior façanha dispu­
tando um certame oficial promovido 
pela Federação. O alvi-negro maringaense 
graças ao bom trabalho da dupla Zuring­
Mauricio Gonçalves classificou-se entre os 
quatro melhores do Paraná, deixando o 

Londrina fora da final da competição. Só 
que no quadrangular, o Galinho não teve 
a mesma sorte e está disputando o último 
lugar com o Colorado. Pinheiros e Matsu­
bara vão decidir o título. 

SE arrependimento matasse, o 
arqueiro Rafael, a esta hora estaria morto. 
Ele saiu do Grêmio para se projetar no 
Corinth1ans, mas tem levado cada gol, 
que não está escrito. Além do mais, 
enquanto o Grêmio está na Taça de Ouro 
de 82, o Corinth1ans de Rafael está amea· 
çado ir para a de Prata. 

SENSACIONAL CAMPANHA DE VENDAS DE MOVEIS E 
ELETRODOMÉSTICOS NESTE FINAL DE ANO NAS 

LOJAS EVEREST .. hOUAS-tOJAS PARA BEM SERVIR. 
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luiz nora, escreve 

A beleza do sorriso da Aná 
Carolina é contagiante e faz seus pais, o 
casal Ana Serg10 Jacques felizes por 
terem uma filha linda e saudável No dia 
12, a Ana Carolina comemorou mais um 
aniversário, quando foi muito festejada. 

O Clube Ol1mpico de Maringá 
promoverá mais um sensacional baile 
para seus associados No dia 7 de novem· 
bro estará no Olimp1co o famoso coniun· 
to Internacional Som TA., um dos 
melhores grupos musicais do Bra~I. 
As reservas de mesas devem serem feitas 
com antecedência na secretaria do clube. 

O Dr. Orlando Carnelós Filho, 
cirurgião dentista, está agora atendendo 
em novo endereço, na Avenida Pangot de 
Souza, 403. Os clientes do dr. Orlando, e 
eu me incluo entre eles, ficaram conten· 
tes com a transferência de local, que tem 

mais comodidade e melhor localização. 

Com muito sucesso to, realizado 
mais um Campeonato Maringaense de 
Pipas, em seu quinto ano consecutivo. 
Muita gente grande part1c1pando, relem· 
brando os bons tempos de criança Um 
dos maiores incentivadores do concurso 
é o lvani Nogueira, funcionário municipal 
lotado na Secretaria de Cultura, Esportes 
e Turismo. Um espetáCtJlo o campeonato. 

A jovem Ana Gomes, eficiente 
colaboradora do Sindicato dos Trabalha· 
dores Rurais de Marmgá, em gozo de 
merecidas férias, viajou para o norte de 
Minas, para rever parentes. Na volta, 
muitas novidades. 

Todos os setores da comunidade 
maringaense está reclamando a falta de 
um teatro, velha aspiração. Entendemos 
que nlfo é assim tlfo simples a const1 ução 
de um teatro cm Maringá, mas tambJm 

1 Ferragens e Materiais para Construções 

Azulejos· Pisos· Tubos Galvanizados• PVC •Tintas. Telhas 
Fórmicas· Fios Elétricos· Lustres• Ferragens em Geral 

Louças Sanitários Ideal Stand 
Celite e C1damar 

estamos enganjados no "time" dos 
defendem que nossa cidade já tem matuqu: 

d f
. . Il-

da . e su 1c1ente para ter o seu teatro. Só 
assim poderemos ter aqui espetáculos de 
primeira qualidade. 

Não tem qualificação a trernendi 
sujeira que fizeram com o esporte amad0f 
do Paraná ao cancelarem, sem maiores 
justificativas, os Jogos Abertos do Paraná. 
Os atletas treinaram o ano inteiro, com 
sacrifícios, e quando poderiam colocar 
todo o potencial para fora, foram impe­
disa por uma meia dúzia de insensí~eis. 
Lamentável que fatos como esse conti­
nuem a ocorrer. 

Francisco P. Rabelo. dinãmico 
diretor social do Clube Olímpico de 
Maringá, trabalhando firme na promoção 
do baile do dia 7 de novembro, quando 
aqui estara o Internacional Som T:A. 
Acredita o diretor social do Olimpico 

. • esso pois o que o baile sera um sue , 
. . d "o associados interesse que associa os e no 

1 

CASAS FUGANTI 
Ou• loja •m Maring6 para melhor servir 

A11. Slo Palio, 335 • Fone: 22·1778 • A11. d• lndúnri•, 1111 · Fone: 22.21M. MARINGÃ. p__,,. 
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estio demonstrando é muito grand • 

A Prefeitura de Maringá, através 

0 
sr, Alcides Tavares, recebeu uma comis• 

sJo de proprietários de gráficas, quando 
foi discutido o problema relativo a 
cobrança, por parte do município, do 
1ssoN. E tudo ficou esclarecido e a soli 
citaçA'O dos gráficos foi aceita. Uma deci­
slo justa e acima de tudo coerente. 

Excelente o programa dominical 
"Som Brasil", que a Tv Globo apresenta 
ãs 1 O horas. Rolando Boldrin é u ' 
apresentador diferente, que participa dm . o 
programa de maneira alegre e espontânea 
"Som Brasil" mostra • a nossa música 

sertaneja e popular. 

O Conselho Nacional de Petról 
estuda a possibilidade de fazer volteo . ar 
funcionar os postos de gasolina nos fins 
de semana. Entendo que a medida • , 

d 
. 1a 

ev1a ser tomada, mas deixando 

d 
, . por 

conta os propnos proprietários d 
d 

. - os 
postos a ec1sao de abrir ou não. Com 0 

pre~o alto da gasolina ninguém vai andar 
mais ou menos, com 05 postos abertos 
Hoje. a maioria das pessoas economiz~ 
gasolina em função do preço. 

JÁ ESTÁ 
NAS BANCAS 
A REVISTA 

QUE 
REVELA 

TUDO 

~ 

Estiveram em Br , • 
estágio na Câmara do ;s1ha, no período de 5 a 14 d 
º.s Estados bras1·1 . s eputados, 109 estudante • e outubro, part1c1pando oe um 

e1ros O est' · s un1versítá • 
c1onalidade daquela • ª9'.º teve por objetivo tra • nos representando todos 
estudantes. casa de leis, bem como desp rta nsm1t1r conhec1mertos da tun-

Representaram . . e r o interesse político aos Jovens 

Crispim de A . a Un1vers1dade Estadual d • , 

:;"~~:~ d~::~;':•;,:'. ;,:,:~ :~:::::::::;,, ;:::Á~;,~~~a~;:• d~~:::~. 
Estados te o estagio, pelo convívio que tive que puderar:1. ver, ouvir e . ram com univers1tanos de outros 

O estágio teve sua parte prática 
de apresentar proi"etos 

O 
ma . 'qua ndo os estudantes tiveram a oportun,·dad 

p . · nngaense Umb rt Cr • e 
. ro1eto de Lei, referente a concursos . r e o 1sp1m de Araujo, apresentou um 
inscrição dos candidatos. Na fot t d pub icos, ~ue pede o não limite de idade para a 

0 0 os os part1c1pantes do estágio. 

.-lp,1rell1agem modem,,. 
bmd10 de 1111ersaã,f;n,os de Bier, 

ap,ir.•ll1t>S de 1t1<1<s,1ge111 
e de tr,1ç0es. etc 

PROL l:SSURFS espec1,1/i:,1tlos 

Recuperação fisioterapêutica de: 
hem pleg,a, parap egia der'arnes 

paralisias, contusões, torcões: 
distensões r,uscuiares 

torc1co10s. ciático~ 
e lombalgias. 

Atividades Diversas: 
G111,1stica Corre !li ,.1 

Gi11,i,stic.1 Rir,mco.1 />..,.1 •,.1tê-LJ.:, 

Defeso.1 l'esso,11 ) ',-' 

Dep,irt,.1me11 ro \/.isrnlmo e 

/--enu•w•o Jn(,mnl e 1J,.ltc' 
110 exterior -------------✓' \..._ _______________________ .,/' 

RUA LUIZ GAMA, 149 - FONE: 24-5675- MARINGÀ-PARANÁ 

~\:;lt 
-9.tTRRC 1 \t~ 

DEPóSITO DE BEBIDAS RIO PRETO LTDA. 
REVENDEDOR ANT ARCT~C~l 11 _ 2.,-7234 

Avenida Col•mbo, 2166 - Telefone~: 22· 
716

º - ... i- ,_ 
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aqui empresas 
Aparecido Cunha, destacado 
político de Engenheiro Bel· 
trão, representante do distri· 
to de lvarlândia, pelo seu 
excelente trabalho realizado 
em duas gestões como ve­
reador, é um dos fortes can­
didatos a reeleição nas elei· 
ções municipais de 82, pela 
legenda do PDS. Entende 
Aparecido Cunha que o 

progresso que Engenheiro 
Beltrão vem alcançando de 
ve-se ao fato dos poderes 
legislativo e executivo tra· 
balharem sempre unidos, 
procurando um mesmo ideal 
o de fazer um município 
cada vez melhor. 

Simplesmente espetacu­
lar o trabalho que a Brasilux 

CRECI 504 

EM MATO GROSSO 
GLEBA VALE DO ARIPUANÃ 

PARQUE 
RESIDENCIAL 

QUEBEC 
Registrado no Cartório Registro de Imóveis Comarca de 
Marin9' • PR, sob ns> 4-2951. 

(ao lado da Acema) 
Lotes e/ água, luz, cascalho, galerias pluviais e arborização 
MARINGÁ: Rua Arthur Thomas, 916 • Fone 22-0952 

NAO DESCUIDE DE SEU VEfCULO, 
PROCURE UMA OFICINA 
QUE REALMENTE SAIBA 
CUIDAR DELE. 

' ., 

1.,ar1uc10 Pereira Alves 

realizou para as Lojas Re· 
nascença, na execução da 

,fachada da loja recentemen­
te inaugurada na Avenida 
Brasil. A qualidade dos ser· 
v1ços da Brasilux, mais uma 
vez comprovou, que trata-se 
de uma das melhores no 
ramo em Maringá e região. 

Dr. Nelson Moribe, 
diretor da Morifarma, passa 
a maior parte do seu tempo 
fora de Maringá, em cons­
tantes viagens de visita as 
filiais da loja e cuidando de 
outros assuntos. Mas como 
bom rotariano que é, Nelson 
Moribe sempre encontra 
tempo para part1c1par de 

JURANDIR DA CUNHA 

Dr Nelson Mor1011 

Ermelinda Vieira Machado 

campanhas beneficentes em 
prol dos mais necessitados. 

Casas Fugant1, tradição 
no ramo de materiais elétri· 
cos e de construção, está 
realizando uma grande cam­
panha de preços baixos. Sob 
a batuta do Julinho Fugant1, 
tendo na gerência Carlúc10 
Pereira Alves, Casas Fugant1 
é garantia dos melhores pro· 
dutos, sempre pelos meno· 
res preços. 

Ja1r Carlos Ross1, geren· 
te das Lo1as João Vargas de 
OI iveira, preparando com 
muito carinho a campanha 
de fim de ano que se aproxi 

PECAS 
rnRn liiiia-FREIOS 

SERYICO flUTORIBDO 

SERVICO HCHICO 

~ 
~) 

~~ ~~Ili/. 
~i~. l! :~.{.:_:) 11/AVJ.--n IRMAOS MAYER & CIA. llOA. 
~ llve111da Maua, 2576 . fones: n mi . 22-Jsio 
t;h ••i..-u., l lelrOni<u 22-7.\11 • 22-7913 • 22-7955 Caixa roslal ~6J • CEP 871ºº 

M A R I N r. n - Paranã 

aqui• outubro/81 30 



fsiQuiel Catana 

Jo~ Carlos Barros 

ma. Na João Vargas o cre­
diário não é complicado e o 
atendimento é especial. 

Ermelindo Vieira Ma­
chado, um dos gerentes da 
Cia. Textil Ragueb Chohf, 
prest1g1ando a inauguração 
das Lojas Renascença. Ma­
chado é um exemplo de de­
dicação e amor ao trabalho, 
sempre procurando dar o 
máximo em prol da empresa. 

Com a chegada do fim 
de ano, quem anda atarefa­
do é o nosso amigo Miguel 
Fuentes, da Maringá Brindes 
pois é nessa época que os 
clientes mais fazem brindes. 
Mas o Miguel nã'o reclama, 
iá que a empresa está bem 

Miguel Fuentes Salas 

Jair Carlos Rossi 

e em condições de atender 
a contento a todos os 
pedidos. 

O Ezequiel Catana, ge­
rente das Casas Feltr,n nos 
explicando a razão da oferta 
de tecidos por melhores 
preços. É a confecção dos 
tecidos comercializados pela 
Feltrin é de fabricação pró­
pria, com padronagens ex­
clusivas. Quem fabrica tem 
condições de vender mais 
barato e é isso que a Feltnn 
faz. 

Miro Hatanaka, diretor 
da Comercial Hatanaka, 
acredita que as vendas de 
fim de ano vão ser boas, 

ªPesar da gra d 
n• • n e crise eco om1ca qu • 
N e assola O País a Hatanaka • · 
arti voce encontra 
d gos Para Presentes, calça. 

os e confecções. Uma b 
opção Para · 0ª 

o maringaense. 
J , 
ase Carlos Barros é 

um homem feliz, bem s~ce-
i;da nos negócios. Estacas 

analto está atendendo 
com ef· •• · 

1c1enc1a e colocando 
no mercado uma das melho­
res estacas para construção. 
Do trabalho sério que reali-

zou e continua realizando 
só d • ' Po eria mesmo alcançar 
:.eus objetivos. Estaca Pla­
nalto é uma empresa genui• 
namente maringaense. 

O casal Érica Dr. George 
Kondo, estiveram partici­
pando, no Recife, de um 
con~res~o de oftalmologia, 
se Inteirando dos progres­
sosque a ciência vem obten­
do dentro da oftalmologia, 
para poder transmitir aos 
seus pacientes. 

MADEIREIRA 
TIBAGI LTDA. 
VENDAS: MADEIRAS SERRADAS EM GERAL 
CO\il>RA: TORAS BRUTAS EM GERAL 
Proprietário: Demétrio Kutschenko 

A MAIOR 
MADEIREIRA 
DO 
NORTE 
DO PARANA 

,., 
MADEIREIRA TIBAGI LTDA. 

Departamentos de Vendas 
V■ldomiro Kutsch■nko , Ivo A. Kutschtnko 

Rodovia PR 13. Km 2 Fone 24-4525 
MARINGA PARANÁ 

construtora POZZA" .~~~~: ...... 
l l

u •lli2 Fu1111 22 IGiu • 
Av XV du Nuvu1n > , 
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Alfaiataria 
LÍDER 

Tradição em Maringá 
Roupas Masculinas em Geral 

Sapatos, Meias, Gravatas, Cintos 

Rua Neo Martins, 2651 
Fone: 22-3505 

I 
N 
G 

s 

FIS& 
ADULTOS E CRIANÇAS 

Rua Grnrral Câmara. 134 
fone 22 3S02 
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BISUISAN 

AZIA 
MA DIGEST AO, 

GASTRITES E SUAS 
MANIFESTAÇOES 

' 
- ,,~ru-) ~'t~,J;.'d,·~~mQ 

~ • t.JM.A PeDRAO.A ! 
- I",.. 

c1J 
.,....... .,.,-._ e . 

V 

FAÇA SUA APOSTA DA 
LOTERIA ESPORTIVA 
COM 

ARGEU 
DIAS 

R Néo Martins 2955 - Fone 22 
1492 

Maríngá --



ziriguidum 
------=~------ _________ _JB!_l_l!:TÃ~O 

,-9,1 N/1 édo, vendodor de plrulito1, filósofo de na~a 
ff!lÍ& ponto ,,n p(>rto do 1.oléglo o punha ouvido atento na con: Anúncio "Oualq 

V~•,• 11,11 oitudolll• ,, eacutondo o aprendendo, para depois deitar desde que tornad ~er COmprim1do cura resfriildo, 
.. , " ' • 1 t o com cha de alhor" •;, 60, A• hevo 1,noo e umons rar suas virtudes de poliglota 

ert1n ' • "1 1 bea ct" " ' 
111•1lr!fin,I•> Ir~ ~~t"r>1º ,ove o ~=nto vo " ~-AiosaJ rosarum Era um sujeito Po ;-1. -
,,,11111, uht ,111 ' • ao~. •,~r r b •~aux • ea acta very com o relógio embai d n ua • tao Pontual, que dormia 
good p1t11lit<)rnm tuu~,, e petrt oy rrnk a b1g laranjada", hora'.. xo a cama, para acordar "em cima da 
"Hnlll'Y prova pora you .. 

• 1 li um d11, os estudantes descobnram que Seu Nrcácro 
" mvn eh nn1vors:lr10 e organi.le~am uma festa para ele. Ao partir 
11 l!olo, p111.l1rnm .que o_ pl~ulrtairo drsc~rsasse, E saiu esta peça 
quil, 9r11vnr1a, foi dopo,s impressa e distribuída, • isto muitos 
nnos untes do se ouvir falar do Odorico. Tomem lá. 

_ "Meus senhores, minhas v1slumbrosas senhoras, rapa• 
: 5 8 raposas, otoridades presentes e osentesl Me enxarca,s 

0 
coraçlio com os vossas banquerenços e nlio se, como daglutinar 
a tremuloçlio da minh'alma neste momento 1r,esquecente. Minha 
caixa toráxíca acha-se palpitante de rejubilamento e minhas 
palavras saltltam da boca embargadas como saropataios de pen• 
patéticos arrabóisl 

"Sou, como vós tá sabendo, homem desescolado da 
escola, mas porém v1v1do e aprendido. De muitos anos tou na 
frente do vosso colégio aprendendo junto com as Vossas Senho• 
rias, e até me considero adepromado nas letras a nas matemáti• 
cas. E assim esta homenageação é mais do que merec1tória, não 
por causa que eu adoço as vossas vidas com pirulitos, mas por,m 
por causa que me adepromai de ouvido, sem leitura das taboadas 
nem dos adecionários 

"Do mesmo Jeito que Napoleao Bondaparte falou que a 
ralão tem corações que o coração desconhece, eu também vos 
declamo que meu coração tá hoie extrapolado da prot0n1cas a 
citológicas cromossom1nc,as de 1ps11íricas filosofias su 19enerismente 
tridimensionadas e cordilog1camente trianguladas na mais agra 
decida gratitude. Tenho dito!" 

Quando um homem se casa, diz-se que ele entrou 
no "rol dos homens sérios". De fato; ele passa a rir menos ... 

Já que não se pode fizer duas coisas ao mesmo 
tempo, não faça nem uma nem outra! 

E tem a estória daquele distinto que nunca bebeu 
leite gelado porqae jamais consegu 1u colocar a vaca na 
geladeira ... 

Defeitos são como faróis de automóvel: só os dos 

outros ferem os nossos olhosl 

"O ~ . 
s caes vrvem mais quando levam uma vida de 

cachorro" Esta a c 1 -
norte-a • ~nc usao a que chegou um veterinário 
h . meri_cano, afirmando que a alimentação dos cães 

OJe em dra, é tão sof1st1cada que os torna vítimas da~ 
mesmas doenças que a boa-vida causa aos seus donos. 

- O,, BICHO, como VACA? 
- Muito BOI. E tu, como TÁ-TU? 
- Legal PACAr 

No mato sem cachorro, melhor mal-acompanhado 
do que só1 

Desabafo de um genro sofrido "Na primeira viagem 
turística à Lua, farei tudo para convencer minha sogra a 1r 
Se ela não for, vou eu Para alguma corsa tem que servir 
esse bendito progresso tecnológico! 

Era um dentista muito jovem. Estava na "flúor" da 
idade ... 

Mãe moderna ao filho moderntnho, de doze anos 
"Ah ... não quer tomar a sopa, não é? ... Pois então vá já 
pra cama sem o seu uísque. E tire esse charuto da boca, 
vamos!" 

Na campanha eleitoral paranaense, quando manda­
rem votar no PP, será prudente esclarecer se PP é Partido 
Popular ou Paulo Pimentel! 

Chegou o dia em que a vassoura foi varrida. Mas na 
verdade o PMDB não precisava bloquear a entrada do Jànio 
em seus QUADROS. Bastava dar tempo ao tempo e esperar 
que ele renunciasse ... 

o tal negócio; o Franco MONTORO. mas foi o 
Nunca se case por dinheiro. Você ainda pode con· 

Jánio que caiu do cavalo! ■ 

_ segu 1-lo emprestado a juros mui to ma is ba i x~o■s;·:·~·=-=-~:-;;;;;;;;;;;;;;;;-:;-:;;;;;;;;;;;;;;;;:;.:;.:;.:;.;:_;:_;,;,;,;,;,,:,:,:,:,:,:,:,:,:,:,:.:~--

Frigorífico 

S/A 

M A T R I z Av ltororó, 1 .455 
Telefone PABX . 22-6622 

Caixa Postal 973 
Telex 0442 141 

MARINGÁ PARANÁ 

L Rui Ac•r~ n9 559 
FILIA : (DOO 011) 449-9198 
Telefones: • 449-9266 

SANTO ANDRÉ - SÃO PAULO 
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CORPO CLINICO 
ESPECIALIZADO 
ATENDIMENTO 

NAS ESPECIALIDADES 
GINECOLOGIA 
OBSTRETRfCIA 

PEDIATRIA 
CIRURGIA GERAL 

GASTROENTEROLOGIA 
ENDOSCOPIA 

CIRURGIA PLÁSTICA 
BIOOUIMICA 

RUA NEOALVESMARTINS,3225 
FONE: 2 4 - 5 0 2 2 
MARINGA • PR. 
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VALEU ENQUANTO VALEU 

João Guido 

Katu, moço vistoso, expulso várias vezes da escola quando criança Por excesso 
de encrencas e abundância de zeros, jamais gostou de trabalhar O negócio dele era 
tocar violão, serestear nos botecos, varar as noites de lua misturando sua voz à voz do 

vento das boem1as. 
Bom sujeito o Katu Coração generoso, alma grande. Só não gostava de traba-

lhar, achava isso agressivo à sua estrutura interior. Coisa dele. Não por preguiça, 
preguiçoso ele não era, quem o conheceu sabia disso. Naqueles dias da enchente, foi 
ele o maior her61, o mais valente Salvou gente à pampa, remando a noite inteira da 
parto baixa para a parto ai ta da cidade Era assim: suas energias estavam reservadas 
para coisas que ele julgava •~· Trabalhar por dinheiro não estava nele 

Dou quo um dia Katu despertou profunda paixão numa das m11ionánas do 
lugar. Jojô fez a proposta dirota "Você continua com seu violão, eu garanto as 
despesas, sou acionista do várias indústrias do velho, quero você pra mim porque 
quero, e pronto!" E assim Katu acoitou casar-se. Era a forma de manter a sua filoso­

fia sem morror do forno. 
No começo, tudo cortinho Livre para as madrugadas de serestas e boteco, o 

guapo mancebo dava ass1stônc1a a Jojô o tampo suficiente, dengoso com ela, eficiente 
nas nocessidados dolo, só nllo quoria saber dessas coisas de empresas, ações, problemas 
domóst1cos o coisa o tal 

Ató um filho tIvor11m. Bonito menino de olhos claros como os do pai, olhos 
vivos o fortos como os du rnõo Katu comemorou, fez canções para o Júnior, torceu 
para que o garoto croscosso tnrnbóm boõm10. Azar dele ter torcido em voz alta. 
Jojô rebotou v1olonta "Esta monmo há do ser um grande homem de empresas, nunca 
um desligado corno o pml" 

Prlrno1ro smal do tornpostados õ vista Jojô começou a implicar, todo dia recla• 
mando, "osso hornorn ntro tom rosponsubilidode, não tem um ideal, passa todo o 
tempo vagabund;mdo, uh quo intol1l ou sour" 

Não percebia quo infol11 ostavu sondo Katu Ele não pediu para casar com ela, 
avisou mesmo quo toparia tudo, menos mudar de vida Foi Jojô quem insistiu, quem 
perturbou ola promotondo nco1tá lo doquolo jeito, cantador inveterado, boêmio de 
coração grande o miolo poquuno, hor61 capaz cio pbr a vida orn risco para salvar tantas 
vidas naquolos dias da onchonto, ulrnu çionoros,1 cio quem s6 não gostava de trabalhar. 

Passarinho olo oru. Quu-nom pass,ir 1nho, desses que adoecem quando são 
impedidos do cantar. Jojõ quurlil botar torno ti qravata no marido, enfiá-lo num 
escritório, falor dolo u coisa quo ulo uchuvn millS horrível, um ganhador de dinheiro. 
Pra que mais dinheiro? Ponsuva Lia, don.i do t.int.is ações de tantas empresas, ganha· 
va o bastante poro vlvor no luxo. L lu quurio t1ponus viver. Jojô não entendia dessas 
coisas t1io mnplus, 

E o Katuz1nho, coitnclol Jojô quutlu o Júnior fuito m,\quina, feito computa• 
dor, ele que podia crusc:or como \J p,11, cu11t,111tt1, teliz. Frustração para o alegre 
boíimI0, que desde untllo c:omuçou II onti.1t 11.i "foss,1", béber, chorar, perder a graça 
de existir. 

Homens corno Kutu duvur lílm ser proibidos de casar-se, principalmente com 
mulheres do tipo JoJô Contuntu 11stt1v,1 ,111tos, i1 rospons,welmente descentra ido na 
sua liberdade do bollmlo I11nfonsivo. 1 oi 11quult1 s,i.1 cora du ,1rtista que estragou tudo. 
Fe, il 1rnprucJento Jojô upulxonur -su por ulo, d ponto du •·compnl lo" para ser o seu 

milrido 
A cadil dia, rrn1is tons,1 .i convlvGnciJ cios ctoIs. "Terno e gravata você nlo 

veste em mim. Me truncar num uscrít61io voccl n,"lo vai fazer. Se nllo está satisfeita, 
me dá as contas, num quoro um conlllvo cio sou dinheiro, deixo tudo em troca da 
recuperuçlfo da lil>ordodo. Só poço quo você cuicfti bom do Katuzinho e dei:,;e ele 
escolher o que faLOr do vida dolo". 

JoJõ nffo quis a sopa, uç11o. IJ sor um oscôndulo, prejudicaria os negócios da 
familia dulu, iria dar um ]oito do contorn111 u sltuaç11o. Mas continuou pressionaoda 
Katu, insistindo em tt,msformar Katu, qua um dia foi achado estendido na sarjeta, 
ainda fedendo uísque. Ao lado m pr1rnuiros versos de uma canção: ''Valeu viver/ 
enqu,mto a vida valia sor vivida .. / valeu viver / valeu cantar / agora nada vale nada/ 
vale s6 morrer ... " • 



Relojoaria OM 
Jbtaa, Relógio,, Cri1ta11, Pr■tan11, 

Art1go1 Finos per■ Presentei 
Espec11hdade •m Conserto, de J6i111 e Relógios 

Fones. 22·1652 22-4652 Cx Postal 566 
MARINGÁ Paraná 

IND. 1 [)( ,AI' Çl' O L TOA. 
Tecidos e L1,j,as Espec1a1s para Bordados 

Enxova1s Completo p/Cama, Mesa e Banho 
Avenida Brasil, 4944 • Telefone (0442) 24-4843 • Maringá . Paraná 

FABRICA DE ACOLCHOADOS MARINGA LTDA. 
Av. Colombo, 1414 • Fone; 22-3768 

CONFECÇÕES BANDEIRANTES LTDA. 
Av. Tamandar6, 165 • Fone: 22-3516 • Merll'lll' • Paran6 

SO JOIAS 
J r 1<,1 R r s e Jc' , 

Reformas dr: Aliança de Brilhantes, Chuveiros, Solitário, 
Anéis exclusivos, Correntes e Placas 

Av. Bra11I. 3080 • Sala 4 • MAR INGÁ - Paraná 

C' ,/. _ • Indústria e Comércio de Roupas Ltda. 
Cami11>I ... Baby-Doll • Aniguu • Calcinhu • Jogos Simples o 

Bordados. Pijamas do Nylon e Pelo P11111go - Calçu JHns 
VENDAS NO ATACADO E VAREJO 

Avenida Bruil, 1317 • Fone (0442) 22-4844 • Maringá • Paraná 

& CASAIZAURA 
Tradição em Tecidos Finos 

Av. Herval, 401 - Fone: 22-0532 - Maringá • Pr. 

OTTI OFICINA E COMÉRCIO DE JÓIAS 
Especializado em padras prec,o .. s 

Rua Néo Alves Martins, 2650 
Fone: 22-0871 0ILHflP.O Maringá • Paraná 

lílím, 
) 

r 
Beoe fiecem 

Jovens 
Senhoras 

modas Avenida Brasil, 3124 •Centro· Telefone 22•1182 

CEP 87. 100 M • r i n g í Parani 

ESTE ESPAÇO ESTÁ 
RESERVADO PARA O 

ANÚNCIO DE SUA EMPRESA 

ESTE ESPAÇO ESTÁ 
RESERVADO PARA O 

ANÚNCIO DE SUA EMPRESA 

RMM Confar.cÕl!s lndú ,.,.- e 
Co ,, 

Fabricação Própria• Bordados Camisolas 
Ven:,dos e Blusas 

Av. Brasil, 5081-A Zona 4 Fone 24-1642 • Maringá 

INDÚSTRIA DE CALÇAS Hr.-RO DA. 
Jeans• Calças• Calções• Bermudas 

Camisas e Camisetas 
Avenida das Indústrias, 200 • Parque Industrial 1 . Fone (PABX) 
(0442) 22·8945 CEP 87100 . MARÍNGÁ . Paraná 

MARINGÃ BRI me~ TD, 
CONFECÇÕES DE CAMISETAS, AGASALHOS 
ESPORTIVOS, CALÇÕES, BOLSAS, TIRACOLOS, 
MUCHILA, PASTAS ESCOLARES, BONh, ETC. 
Av. 8ras,I, 1478 • Fone. PABX 22-3764 • Mari~ · Pr. 

MALHARIA TROPICAL 
Malhas Finas P/lnverno e Verio, 

Artigos Esportivos em Geral 
Fabricação Próprn1 - Atacado • Varejo 

Praça do Exped1c1onário, 395-Zona 4- Fone 24-5270 

ESTE ESPAÇO ESTÁ 
RESERVADO PARA O 

ANÚNCIO DE SUA EMPRESA 

{L.9 Foto~.'.~~ :.~!~s :~~ • ~~-~!~r~!nt~:~!ca., ~ Av. Bras,I, 3.j4/ • Fone (0442) 22-6015 
Telex 10442) 239 • Cx. Postal 829 • Maringá • Pr 

CHARM'S MODAS 
Confecções para Senhoras, Criança~ e Homens 

Esporte e Social 
Av. Brasil, 3081 • Fone 22-7412 • DDD 0442 • Maring6 • Pr 

SACI CALÇADOS ), 
Avenida Brasil, 3556 Fone: 22-6800 

Maringá • Paraná 

ESTE ESPAÇO ESTÁ 
RESERVADO PARA O 

ANÚNCIO DE SUA EMPRESA 

Componentes Eletrônicos em Gerei 



Que delícia/ LEITE GLOBO 
Agora em Maringã 
e em toda a região. 

~~ i=~ ~~~~---.1 

Em todos os -Supermercados 
-Mercearias 
-Pada1~ias 
-Bares 


